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a Paróchia de Ribeirão Preto tomarão a resolução de edificar 
uma pequena Ermida sob a invocação de S. Sebastião”.

“Em 1852 alguns mineiros que habitavão o sertão que hoje forma

Ribeirão Preto
A  história de 

(Livro do Tombo da primeira igreja deixa claro: povoação começou em 1852).



2     Novembro · 2015     Revista 20 anos - Tribuna Ribeirão

fo
lk

lo
re

.is

processo 
seletivo

semestral unaerp.br
INSCREVA-SE

Homenagem da UNAERP, reconhecida como uma 
das melhores universidades particulares do 

Brasil, com conceito de Excelência no IGC do MEC, 
principal indicador do ensino superior do país.

PARABÉNS, TRIBUNA, 
PELOS SEUS 20 ANOS.

O conhecimento 
forma pessoas para serem  

grandes profissionais.

Grandes profissionais 
formam pessoas para serem 
verdadeiros cidadãos.
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“Em 1852 alguns mineiros que habitavão o sertão que hoje forma 
a Paróchia de Ribeirão Preto tomarão a resolução de edificar 
uma pequena Ermida sob a invocação de S. Sebastiã”.

A  história de Ribeirão Preto
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ARTIGOSEDITORIAL
Sim, uma grande 
Metrópole!

Longe do ufanismo, 
muito menos bairrismo, 
escrever sobre a história 
de Ribeirão Preto é sempre 
motivo de orgulho para 
qualquer cidadão que aqui vive. 
Quem aqui nasceu tem 
o orgulho natural da “terra 
Natal” (já dita pelo poeta que, 
então, em outros cantos, não 
para); mas também para 
quem adotou Ribeirão 
Preto como cidade, o 
sentimento é de que este 
lugar é, sim, um lar.

Como toda “vila”, nascemos 
pequenos, mas a acessibilidade 
aos maiores centros e os 
acertos econômicos (já desde
os idos séculos XIX e XX) 
tornaram Ribeirão Preto uma 
referência nacional, uma 
“marca”. Temos acessibilidade e 
logística; somos desenvolvidos no 
comércio e na prestação de 
serviços e polo de excelência em 
Saúde e Educação. Por exemplo.

Iniciamos com o café, por anos 
vivemos da cultura da 
cana-de-açúcar, sonhamos 
com a grandeza do álcool 
(hoje rebatizado de Etanol) como 
nova matriz energética (até para 
o mundo) e, nos dias atuais, 
reconhecemos uma 
economia diversificada, mas 
forte nos mais variados setores 
e que, mais que nunca, fazem 
de Ribeirão Preto uma 
Metrópole regional.

Recontar essa história e 
complementá-la com um 
rico material visual é um 
presente que o Tribuna – 
para comemorar seus 
20 anos – traz para o leitor.

Jornal Tribuna Ribeirão - comemora 20 anos!

“Alinhar os pensamentos e falar da história dos 20 
anos do Jornal Tribuna Ribeirão me remete a muitas 
lembranças. O Jornal é o grande bem cultural consu-
mido pelas massas e nele concentra o poder da in-
formação trabalhada em forma de notícias e opiniões 
dos mais diversos interesses sociais.  

Em Ribeirão Preto, o Tribuna tem feito a diferença ao 
longo dos anos, principalmente com sua proposta de 
interagir com a comunidade. Um exemplo disso, é o espaço do Escrito-
res de Futuro, projeto que se mantém vivo há sete anos, realizado em 
parceria com as Escolas Municipais de Educação e que estimula a escri-
ta e leitura entre crianças e adolescentes.

A interação com os leitores vai além das páginas do Jornal. O Tribuna Ri-
beirão também CAMINHA e CORRE junto com a população e este incen-
tivo à prática de atividade física acontece por meio do projeto Meia Ma-
ratona de Ribeirão. A competição entrou no circuito há 4 anos, percor-
rendo as ruas da cidade e valorizando o esporte.

São 20 anos e milhões de caracteres de notícias, fatos e informações. Pa-
rabenizo o trabalho de todos os profissionais que fizeram a história do 
Jornal Tribuna Ribeirão. É preciso reconhecer o compromisso com a in-
formação e com a cidade. Parabéns!”.

Dárcy Vera
Prefeita de Ribeirão Preto.

Mais que uma cidade

Desde as primeiras lavouras de café, passando 
pela supremacia da cana-de-açúcar e consolida-
ção como centro especializado em comércio e ser-
viços, Ribeirão Preto com o passar dos anos tornou-
-se mais que uma cidade: somos uma marca reco-
nhecida em todo País.

A Associação Comercial e Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP), enti-
dade centenária fundada por pioneiros do município, sempre acom-
panhou de perto as mudanças pelas quais passamos ao longo dos 
anos, participando e influenciando o dia a dia da cidade. A casa do 
empresariado não ficou de fora das decisões mais importantes do mu-
nicípio, cuja economia sempre foi alicerçada sobre a livre iniciativa.

No passado recente, o jornal Tribuna somou-se às empresas pre-
ocupadas com o desenvolvimento ribeirão-pretano. A imprensa li-
vre é subsídio para a democracia e marca fundamental de uma ci-
dade pujante. Nos anos que estão por vir, esperamos que entida-
des sociais, órgãos de classe, empresas, instituições públicas e im-
prensa mantenham o caminho de valorização do bem comum, de-
fesa da livre iniciativa e justiça para todos.

Antonio Carlos Maçonetto
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A chegada dos imigrantes 
em Ribeirão Preto

Pioneiros chegam vin-
dos das regiões de Casa 
Branca e Mogi Mirim/

Mogi Guaçu e do sul de Mi-
nas Gerais, de cidades como 
Campanha (que se autoin-
titula hoje “Berço do Sul de 
Minas”). Todos estão atrás de 

A HISTÓRIA DE RIBEIRÃO PRETO

Mapa mostra o “caminho dos Goiases” 

1808/1835 terras devolutas, sem donos, 
onde se podia fazer uma casa 
e tomar posse. 
Os índios caiapós não estão 
mais por aqui. Foram massa-
crados, aprisionados ou fugi-
ram para o interior quando da 
passagem dos bandeirantes 
(desbravadores) em direção ao 
ouro de Minas Gerais, no sé-

culo anterior. E apesar da ban-
deira de Ribeirão Preto trazer a 
inscrição “Bandeirantium Agir” 
(em latim, “terra de Bandeiran-
te”), eles nunca passaram por 
aqui. 
Bandeirantes que traçaram o 
caminho que levava a Goiás, 
como Bartholomeu Bueno da 
Silva, o Anhanguera, percorre-
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Mapa antigo mostra divisão das fazendas onde hoje está Ribeirão Preto

Cruz de madeira foi substituída por uma de cimento – local histórico

ram o chamado “caminho dos 
Goiases”, que os historiadores 
refizeram ao achar mapas an-
tigos

Começava em Mogi Mirim 
(perto de Campinas) e seguia 
pelas cidades de Mogi Guaçu, 
Casa Branca, Tambaú, Cajuru, 
Altinópolis, Batatais, Patrocínio 
Paulista, Franca, Ituverava e 
Igarapava, até o rio Grande. O 
mais perto que os bandeirantes 
passaram de Ribeirão Preto foi 
em Cajuru, a cerca de 60 Km. 
Documento de 1808 revela a 
existência de habitantes no 
“bairro do rio Pardo”. Censo 
de 1835 em São Simão, po-
voado fundado naquele ano, 
confirma a existência de mo-
radores na confluência do ri-
beirão do Tamanduá com o 
rio Pardo, perto da atual zona 
leste de Ribeirão Preto.

Capela surge próxima ao 
rio Pardo, onde hoje é o bair-
ro das Palmeiras, na zona les-
te de Ribeirão Preto. O pio-
neiro José Mateus dos Reis 
decide doar um terreno “com 

a condição de ser levantada 
uma capela em louvor a São 
Sebastião das Palmeiras”. 

Em 2 de novembro de 

1845 é fincada uma cruz de 
madeira para demarcar a 
área da futura capela de São 
Sebastião. Nesse mesmo dia 
foi celebrada uma missa cam-
pal pelo vigário de São Simão, 

exatamente onde hoje se en-
contra a Igreja Matriz de San-
ta Rita das Palmeiras, na es-
trada das Palmeiras (avenida 



Tribuna Ribeirão - Revista 20 anos    Novembro · 2015   7

Antonia Mugnato Marincek). 
A Igreja Católica, porém, 

recusa doação, que para ser 
aceita precisa ser oficializa-
da no cartório, e tramita na 
Justiça uma ação para deci-
dir quem são os legítimos do-
nos daquelas terras – a famí-
lia Dias Campos, de Batatais, 
processa a família Reis, daqui, 
acusada de invadir a área.

A disputa judicial pela 
posse daquelas terras dura 
doze anos, e termina em 
acordo – os Reis dão uma 
compensação financeira para 
os Dias Campos (quatro con-
tos de réis) e se tornam os 
donos. 

Nos anos seguintes toda 
aquela posse, chamada ini-
cialmente de fazenda Rio Par-
do, é dividida em cinco fazen-
das: Laureano, das Palmeiras, 
Pontinha (ou Ribeirão Preto 
Abaixo), do Retiro (ou Ribei-
rão Preto Acima) e Barra do 
Retiro. É na menor delas, a 
Barra do Retiro, que vai sur-
gir um novo povoado.

Moradores que tem de ir 
até o povoado mais próximo, 
São Simão, para obter os sacra-
mentos da Igreja (batizar um 
bebê, casar, receber a comu-
nhão) seguem querendo fun-
dar um povoado. Eles erguem 
nova capela, em 1852, a mui-
tos quilômetros de distância 
da primeira, aquela próxima 
ao rio Pardo. 

O local escolhido agora é 
perto da confluência de dois 
córregos, o Preto e o do Re-
tiro, junto a uma pequena la-
goa. Surge um ponto de lazer/
encontro dos vizinhos – as fa-
zendas tinham vários “condô-
minos”, e diferentes famílias 
dividiam uma mesma fazenda, 
ainda não desmembrada judi-
cialmente. 

Artigos em jornais do iní-
cio do século XX contam que 
havia caça no local – animais 
como veados galheiros que 
iam saciar a sede eram abati-
dos a tiros. As crianças brinca-
vam na lagoa, enquanto os pais 
rezavam na capelinha de sapé. 
O local é onde hoje fica a mais 

atípica quadra da área central  
– a delimitada pelas ruas Barão 
do Amazonas, Duque de Caxias 
e General Osório e a praça Ba-
rão do Rio Branco, onde fica a 
sede da Prefeitura.

Após tentativas fracassa-
das por causa da questão le-
gal sobre quem eram os do-
nos das terras, ocorrem doa-
ções quase que simultâneas, 
em 1852 e 1853, por várias fa-
mílias que ocupavam a fazenda 
Barra do Retiro, junto aos cór-
regos Preto e do Retiro. Além 
da construção de uma cape-
la, um desejo comum dos pio-
neiros, a grande maioria cató-
licos, as doações de terra ti-
nham também outra intenção 

Terras doadas a São Sebastião – e que pertencem à Igreja Católica até hoje

1852
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naquela época – era uma alter-
nativa dos primeiros ocupan-
tes de terras sem dono para 
legalizar sua posse no cartório.

A área total é demarca-
da entre os córregos Preto e 
do Retiro, soma 64 alqueires 
e a doação é aceita pela Igreja 
Católica. Essa área correspon-
de a quase totalidade do qua-
drilátero formado pelas aveni-
das Jerônimo Gonçalves, Fran-
cisco Junqueira, Independên-
cia e Nove de Julho e mais pe-
quenos trechos do Sumaré e 
da Vila Seixas. Pronto, já havia 
um terreno doado a São Sebas-
tião. A doação de uma área a 
um santo, representado na ter-
ra pela Igreja Católica, era a 
exigência primeira para que se 
construísse uma capela.

Os anos se pas-
sam e só em 1862 a 
Igreja Católica man-
da o padre Manoel 
Euzébio de Araújo 
escolher onde será 
erguida a capela. O 
padre vai ao local da 
capelinha que na dé-
cada anterior serviu 
para recepcionar o 
padre de São Simão, 
ao lado da lagoa, ca-
minha cerca de 200 
metros em direção 
ao cruzamento dos 
córregos Preto e do Retiro 
e define o local da primeira 
capela do futuro povoado – 
hoje o trecho da praça XV de-

Em 19 de junho de 1856, 
data oficial da fundação de Ri-
beirão Preto, um juiz oficializa 
a doação daquelas terras a São 
Sebastião. Alguns meses de-
pois, ainda em 1856, a pionei-
ra Maria Felizarda morre na fa-
zenda do Retiro e deixa em seu 
testamento 360 mil réis para a 
construção do primeiro templo 
do novo povoado. O padre Ma-
noel Euzébio de Araújo assina 
o testamento. Era hora de de-
finir em qual local será ergui-
da a capela dedicada a São Se-
bastião. 

Parcela expressiva dos 
moradores, liderados pelo pio-
neiro Manoel Fernandes do 
Nascimento (que vai ser as-
sassinado por causa de sua li-

derança), querem formar o ar-
raial perto dos córregos Preto 
e do Retiro. Afinal, era naque-
la área que ficava a capelinha 
rústica frequentada pelo padre 
de São Simão nos últimos anos.

fronte ao Teatro Pedro II. 
A construção começa em 

1863 e só termina cinco anos 
depois, em 1868, quando o 
padre Miguel Martins da Sil-
va, de São Simão, visita a ca-
pela, a considera “suficien-
temente decente” e autori-
za que receba a benção – o 

que ocorre em 25 de março 
de 1868. Ao longo dos cinco 
anos da construção, um ar-
raial começa a surgir no en-

Nossa primeira Igreja, onde hoje está a praça XV

Mapa do “arruamento” mostra onde ficavam os dois primeiros cemitérios

1856

1862
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Fábio de Salles Meirelles
Presidente do Sistema FAESP-SENAR/SP
Presidente da Agrishow
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torno da capela. A Igreja in-
dica moradores para fazerem 
o “arruamento” – a demarca-
ção de onde serão as ruas e 
onde serão construídas as ca-
sas do novo povoado. Quem 
tinha essa função era chama-
do de “fabriqueiro”. 

“Fabriqueiro” durante a 
maior parte da construção 
da capela, o pioneiro Mano-
el Fernandes do Nascimen-
to decide em 1866 demarcar 
uma rua “cortando” a pro-
priedade de um importan-
te comerciante do arraial. 

A mulher deste contrata um 
jagunço para dar uma sur-
ra no fabriqueiro, pagando 
10 mil réis e uma garrafa de 
champanhe cheia de aguar-
dente. O jagunço (Manoel 
Felix dos Campos, condena-
do a prisão perpétua) exa-
gera e dá um tiro no “fabri-
queiro”, que não se recupe-
ra do ferimento e morre no 
início de 1867. Uma capeli-
nha é construída no local do 
atentado, intersecção da rua 
Prudente de Moraes com a 
avenida Portugal.

Capelinha marcava o local onde o fabriqueiro sofreu o atentado que o levou à morte

Ângelo Philidory Torres veio das 
Minas Gerais para ser nosso 
primeiro padre

Com a capela benzida, 
missas, casamentos e batiza-
dos já podem ser feitos na ca-
pela, mas tudo isso só ocorre 
quando o padre de São Simão 
visita o arraial. O número de 
moradores nas fazendas e no 
entorno da capela não para de 
crescer e eles agora querem 
um padre permanente, para 
não depender das visitas es-
porádicas de padre Miguel, de 
São Simão, ao povoado.

A Igreja atende a solici-
tação e nomeia, em 18 de no-
vembro de 1869, o padre Ân-
gelo Philidory Torres), transferi-
do do sul de Minas Gerais (Paró-
quia de São Sebastião do Jagua-
ri). O padre Miguel, da vizinha 
São Simão, chega a manifestar 
seu desejo de assumir a cape-
la do novo arraial, mas a Igreja 
atende um abaixo-assinado (pe-
tição) de dezenas de moradores, 
pedindo pelo padre Ângelo. Ou 
seja, os mineiros migraram para 
cá, foram decisivos no surgimen-
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Mapa mostra cidades do Vale do Paraíba que foram “despovoadas” pela migração para Ribeirão Preto

Luiz Pereira Barreto, introdutor do 
café que fez a fama e a riqueza de 
Ribeirão Preto

to do arraial e ainda trouxeram 
das Minas Gerais o padre de sua 
confiança.

O arraial cresce tão rápido 
que já no ano seguinte, 1870, 
a Igreja Católica cria a Paró-
quia de São Sebastião do Ri-
beirão Preto – e a capela dei-
xa de pertencer à Paróquia de 
São Simão. E em mais um ano, 
em 1871, o povoado deixa de 
ser um bairro da zona rural da 
vizinha São Simão – em 12 de 
abril daquele ano o arraial sur-
gido menos de vinte anos an-
tes é elevado à categoria de 
município.

Com uma topografia mui-

O médico e cientista Luiz 
Pereira Barreto, cuja família ti-
nha uma importante fazenda de 

café em Resende (RJ), no Vale 
do Paraíba fluminense, vem co-
nhecer as terras da região, cole-
ta amostras e manda para um la-
boratório na Europa. O resulta-
do é tão expressivo que ele pu-

to mais favorável à criação de 
gado e à lavoura que São Si-
mão, um povoado encravado 
entre morros, Ribeirão Preto é 
elevada a cidade quando já ha-
via ultrapassado a cidade-mãe 
em número de habitantes. Um 
censo realizado em 1872 reve-
la que Ribeirão Preto já tinha 
5.552 moradores, sendo 4.695 
livres e 857 escravos, enquanto 
São Simão contava com 3.507 
habitantes, sendo 2.730 livres 
e 777 escravos.

1870

1876
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blica no jornal “A Província de São 
Paulo” (atual “O Estado de S. Pau-
lo”) uma série de artigos enalte-
cendo as “terras encaracoladas” 
da região e sustentando que o po-
voado recém fundado poderia ser 
a “salvação do café” no Brasil – no 
maior centro produtor, o próprio 
Vale do Paraíba, as terras estavam 
exauridas e a produção despenca-
va ano após ano. Pereira Barreto, 
que na fazenda da família (Mon-
te Alegre) realizava experimen-
tos cruzando variedades de café, 
organiza com irmãos a caravana 
Pereira Barreto, adquire fazen-
das e se muda para Ribeirão Pre-
to, trazendo consigo milhares de 
sementes de uma nova varieda-
de de café – batizada de Bourbon.

Nos anos seguintes, ocorre 
um inédito despovoamento do 
Vale do Paraíba, tanto do lado 
fluminense como do paulista. 
Cidades como Resende, Barra 
Mansa, Itatiaia, Pinheiral, Barra 
do Piraí (no estado do Rio de Ja-
neiro), Areias, Bananal, Queluz, 
Silveiras, São Bento do Sapucaí 
e São José dos Barreiros (em São 
Paulo) perdem milhares de habi-
tantes, que migram para o “oes-
te paulista” (a referência geográ-
fica era a capital Rio de Janeiro 
– hoje se diz que Ribeirão Preto 
está no nordeste paulista).

Em 23 de novembro um 
trem da Companhia Mogiana de 
Estradas de Ferro chega pela pri-
meira vez a Ribeirão Preto. Uma 
estação provisória é instalada 
numa casa na atual avenida Cara-

Lei altera o nome de Ribei-
rão Preto para Entre Rios (surgiu 
entre os córregos Preto e do Re-
tiro), mas a mudança não agrada 
e dura pouco  – em 1881 volta a 
ser denominada Ribeirão Preto.

Historiadores divergem sobre qual dessas casas (atual avenida Caramuru) 
serviu de estação provisória

muru. Milhares de moradores da 
zona rural vem para a cidade na 
véspera, montando barracas em 
terrenos e até mesmo no meio 
das ruas, e ao amanhecer já es-
tão aglomeradas na estação provi-
sória, esperando o desconhecido 
trem. Quando este se aproxima, e 
aciona o apito, um som nunca an-
tes ouvido por estas bandas, boa 
parte dos espectadores se assus-
ta e sai correndo do local.

Inauguração da estação da 
Mogiana, onde hoje se encon-
tra a praça Francisco Schmidt. 
No ano seguinte, a caminho de 
Batatais, o imperador Pedro II 

pernoita em Ribeirão Preto (en-
tre 24 e 25 de outubro), mas as 
festas em sua homenagem são 
canceladas após forte tempo-
ral. Nas décadas seguintes, de-
zenas de milhares de migran-
tes e imigrantes desembarcam 
em Ribeirão Preto e ajudam a 
transformar a cidade na “Capi-

tal D’Oeste” – também chama-
da pelos jornais de “Eldorado”. 
Desativada nos anos 60, a an-
tiga estação ferroviária sediou 
por algum tempo o Grupo Es-
colar de Vila Tibério, até ser der-
rubada entre 1967 e 1968. Com 
a sua remoção, as ruas General 
Osório e Martino Prado foram 
interligadas.

Aberto o cemitério da 
Saudade, primeiro cemité-
rio público de Ribeirão Pre-
to. Com a Proclamação da 
República, em 1889, os ce-
mitérios foram seculariza-
dos – deixaram de ser admi-

1879

1883

1885

1893
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Estação ferroviária da Mogiana – rua General Osório começava ali

Mapa antigo mostra nosso último cemitério religioso

Escola Guimarães Junior inaugurou sede própria em 1920

nistrados pela Igreja Católi-
ca. O último cemitério nas 
terras doadas para a Igreja 
ficava próximo da atual pra-
ça Sete de Setembro, entre a 
rua Floriano Peixoto e o iní-
cio da Vila Seixas. Esse ce-
mitério funcionou de 1887 a 
1892 e as famílias puderam 
transladar os restos mortais 
para o cemitério aberto nos 
Campos Elíseos, numa área 
de 103.000 metros quadra-
dos.

Chamado inicialmente 
apenas de Grupo Escolar, e 
depois, com o surgimento de 
mais escolas, de 1º Grupo Es-
colar, a atual EE Guimarães Jr. 
foi inaugurada em 1º de julho 
de 1895. Funcionou inicial-
mente em dois imóveis adap-
tados e cedidos pela Câmara 
Municipal, primeiro na rua Ba-
rão do Amazonas e em seguida 
na rua Duque de Caxias (depois 
ocupado pelo Ginásio Estadu-
al). Em 1920 mudou-se para o 
prédio que é sua sede até hoje, 

1895
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na rua Lafaiete, 584. A edifica-
ção de dois andares, projetada 
pelo arquiteto José Van Hum-
beeck, abrigava dez classes, 
sendo cinco para cada seção 
(masculina e feminina). Pelo 
seu valor histórico, o prédio 
foi tombado pelo Conselho do 
Patrimônio Histórico, Arqueo-
lógico, Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo (Conde-
phaat) em 2002. Seu patrono 
é José Alves Guimarães Júnior, 
médico nascido em Jacareí, em 
1852, e falecido em São Paulo, 
em 1930. Ele fundou o Parti-
do Republicano Paulista (PRP) 
nos municípios de Jacareí e de 
Cravinhos, este último elevado 
a município em 1897 graças a 
influência do próprio Guima-
rães Junior. 

Inaugurado o teatro Car-
los Gomes, onde hoje se en-
contra a praça Carlos Gomes. 
Apesar de construído em terre-
no público, o teatro foi banca-
do por fazendeiros do café, li-
derados pelo coronel Francisco 
Schmidt. Boa parte do material 
de acabamento veio da Euro-
pa – escadarias de mármore 
de Carrara, candelabros e lus-
tre central com cristais de Mu-
rano, caneletas de bronze ale-
mão, madeiras de lei (pinho de 
Riga), vitrais italianos e telhas 
francesas... Nos primeiros anos 
do século passado, o teatro foi 
palco de apresentações céle-
bres de companhias do Brasil 
e do exterior. Medindo 23,9 m 
de largura e 44,9 m de com-

O advogado Augusto Ri-
beiro de Loyola, um amante 
da natureza que mantinha em 
sua chácara, na Vila Tibério, 
um jardim aberto ao públi-
co aos domingos e feriados, 

Teatro Carlos Gomes, inaugurado em 1897 e demolido em 1944/45

Inauguração do “Jardim do Dr. Loyola”, atual praça XV

primento, o teatro, projetado 
pelo arquiteto Ramos de Aze-
vedo, de São Paulo, foi demo-
lido entre 1944 e 1945, em um 
dos maiores atentados contra 
o patrimônio histórico já come-
tidos em Ribeirão Preto.

decide ajardinar, por conta 
própria, um trecho do gran-
de terreno, de terra, onde 
despontava a nossa primei-
ra igreja. Outras pessoas co-
laboraram, doando bancos e 
material para a construção de 
um coreto. No dia 14 de ju-
lho, uma grande festa marca 
a inauguração do “Jardim do 
Dr. Loyola”, embrião da pra-
ça XV Anos depois, o autor 
da iniciativa é eleito vereador 
e homenageado pela Câma-
ra Municipal, que denomina 
uma rua da Vila Tibério com 
seu nome (rua Dr. Loyola).

1897

1901
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Explosão de morteiro na praça XV forçou a abertura às pressas da Santa Casa

Catedral de São Sebastião na fase final de obras

Festa na chegada do primeiro bispo, dom Alberto José Gonçalves

Nos festejos em louvor 
ao padroeiro São Sebastião, 
em 20 de janeiro, no des-
campado defronte à capela 
(e onde vai surgir a praça XV), 
um morteiro explode aciden-
talmente antes de ser lança-
do. Uma pessoa morre e de-
zenas ficam feridas, forçando 
a abertura às pressas do nos-
so primeiro hospital, a Santa 
Casa – o prédio construído 
pela Câmara Municipal esta-
va pronto fazia dois anos, mas 
nada de ser inaugurado.

No dia 3 de março ocor-
re a cerimônia de lançamen-
to da pedra fundamental da 
nova Igreja – a Catedral. A 
construção se arrasta por 
mais de uma década e só é 
concluída em 1917 . Quan-
do o primeiro bispo, dom Al-
berto José Gonçalves, che-
ga para assumir a Diocese, 
em 1909, a posse ocorre na 
Igreja São José, da Ordem 
dos Agostinianos Recoletos, 
uma vez que a primeira Igre-
ja já não existia – é demoli-
da em 1905, para permitir 
que o ajardinamento se es-
tendesse por toda praça XV. 
No mesmo ano de 1909, a 
Catedral em obras recebe a 
benção oficial e passa a ser 
utilizada.

1902

1904
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Na maior revolta de colo-
nos das fazendas de café, mais 
de 400 gregos abandonam as 
plantações e se concentram jun-
to à estação ferroviária de Bon-
fim Paulista, exigindo retornar 
para a Hospedaria dos Imigran-
tes, em São Paulo. Passam dias 
ao relento, assaltam vendedo-
res de leite para alimentar be-
bês e são confinados no Hospi-
tal de Isolamento (“Lazareto”), 
até embarcarem de volta à ca-
pital paulista, após ameaçarem 
interromper o tráfego de trens.

Primeira escola pública 
de ensino médio do interior 
paulista, o Ginásio do Esta-

Ano em que chegou em Ri-
beirão Preto o primeiro automó-
vel – um modelo alemão Benz. 
Ele chegou desmontado, pelo 
trem, e foi montado pelo mecâni-
co alemão Carl Magnus nas ofici-
nas do Antigo Banco Constructor. 
Carl e sua mulher Martha Belhif-
tre Magnus, dona do Bar do Al-
lemão, foram os primeiros a tra-
fegar motorizados pela cidade. 

Carl e Martha Magnus no primeiro automóvel a rodar em Ribeirão Preto

Escola Otoniel Mota homenageia seu primeiro professor de português

rão do Rio Branco. A primei-
ra turma, formada em 1912, 
contava com apenas sete alu-
nos. Em 1967, teve seu recor-
de de estudantes – 3.860. Já 
havia sido batizado, em 1952, 

com o nome de seu primei-
ro professor de Português, 
Othoniel de Campos Motta. 
Ao ser aberto, em 1907, con-
tava no corpo docente com os 
professores Othoniel Motta 
(português), Joaquim de Ma-
cedo Bittencourt (francês); 
João Pedro da Veiga Miranda 
(italiano); Fábio de Sá Barreto 
(aritmética) e Renato Jardim 
(geografia e cosmografia).

Em 10 de outubro um 
grupo de comerciantes se re-
úne e anuncia a fundação de 
uma nova equipe de futebol 
– batizada de Comercial Fute-
bol Clube.

do, atual EE Otoniel Mota, foi 
inaugurado em 1º de abril de 
1907. Antes da construção de 
seu prédio próprio, em 1920, 
o Ginásio funcionou num ca-
sarão alugado pela Câmara 
Municipal na rua Duque de 
Caxias, esquina da praça Ba-

1905

1906

1907

1911
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O aviador gaúcho Luiz Bergman e seu monoplano Blériot

O aviador gaúcho Luiz 
Bergman, que ganhava a 
vida fazendo apresentações 
aéreas por todo o Brasil, de-
cola de uma pista improvisa-
da na Vila Tibério, a bordo 
de um modelo Blériot, um 
monoplano desenvolvido 
pelo francês Louis Blériot, 
amigo de Santos Dumont. É 
o primeiro avião a decolar 
e pousar em Ribeirão Preto. 
O monoplano de 50 HP, que 
chega pelo trem, desmon-
tado, levanta voo em 23 de 
maio, um domingo. Milhares 
de pessoas pagam ingresso 
para ver de perto da deco-
lagem, na pista improvisada 
na chácara do major Quirino 
Alves, maior banqueiro do 
bicho da época. No domin-
go seguinte, mais um “ma-
tch de aviação” com cobran-
ça de ingresso. Por fim, no 
terceiro domingo Luiz Berg-
man faz um voo de agrade-
cimento, sobrevoando toda 
a cidade – as moradores so-
bem nos telhados (até no da 
Catedral) para acompanhar 
o espetáculo no céu.

Logo após o Brasil de-
clarar guerra à Alemanha, 
populares se concentram 
na  praça  XV e  saem em 
passeata, depredando es-
tabelecimentos comerciais 
e industriais e até mesmo 

Três times de futebol da 
Vila Tibério (Tiberense, Ide-
al e União Paulistano) de-
cidem se unir e nasce uma 
nova equipe  – o Botafogo 
Futebol Clube.

res idênc ias  cu jos  donos 
eram imigrantes alemães. 
A  “onda  popular ”  ataca 
primeiro a “Casa Allemã”, 
uma dos mais importantes 
estabelecimentos da cida-
de, localizada na rua Ge-
neral Osório. Em seguida, 
os populares atacaram ca-
sas comerciais que faziam 
referência à Alemanha no 
nome – confeitaria Allemã, 
salsicharia Allemã, pensão 
Allemã, charutaria Allemã, 
padaria Allemã, photogra-
phia Allemã e bomboniére 
Allemã. Nem a Livraria In-
ternacional, do professor 
de alemão Daniel Kujawski, 
escapa da “onda popular”.

Morre, em fevereiro, 
Francisco Cassoulet, aos 55 
anos. Nascido em 1864, na ci-
dadezinha de Farbe, na região 
dos Altos Pirineus, na Fran-
ça, ele imigrou para o Brasil 
em 1896, aos 31 anos. Logo 
após desembarcar em Ribei-
rão Preto, abriu o cabaré El-
dorado, iniciando uma traje-
tória que lhe rendeu o apeli-
do de “rei da Noite”. Cassou-
let chegou a controlar 90% 
das casas de entretenimen-
to da cidade. Anexo ao Eldo-
rado ele instalou a Rotisse-
rie Sportman; inaugurou os 
cinemas Bijou Theatre e Rio 
Branco; arrendou os teatros 
Carlos Gomes e Polytheama 
e ainda montou um rinque de 
patinação. No seu certificado 
de óbito está registrada como 
causa mortis “amolecimento 
cerebral”. Morreu na miséria 
e foi enterrado como indigen-
te, na Junta Reserva 795 do 
cemitério da Saudade.

1917
1918

1915

1919
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Histórica excursão do Co-
mercial FC ao Nordeste. Em 
campos da Bahia e de Pernam-
buco, o alvinegro disputa oito 
jogos – sete vitórias e um em-
pate. Retorna triunfante e pas-
sa a ostentar o epíteto de “Leão 
do Norte” – arrebatado após vi-
tórias em Pernambuco, estado 
que possui a alcunha de “Leão 
do Norte”, uma expressão que 
nasceu por causa do brasão de 
armas do antigo capitão-donatá-
rio da Capitania de Pernambuco 
Duarte Coelho.

Uma revolta militar coman-
dada pelo general Isidoro Dias 
Lopes, em São Paulo, deixa Ri-
beirão Preto incomunicável por 
vários dias. O tráfego de trens é 
interrompido, assim como a co-
municação telegráfica. A Câma-
ra Municipal anuncia um tabe-
lamento de preços dos gêne-
ros alimentícios básicos, depois 
que o desabastecimento atin-
ge a maioria das casas comer-
ciais. Sentinelas são colocadas 
nos acessos da cidade, para im-
pedir que alimentos fossem con-
trabandeados para a zona rural.

Em 7 de março a região 
baixa da cidade, junto ao ri-
beirão Preto, sofre uma das 
maiores enchentes da histó-

Jogo do Comercial na histórica excursão ao Nordeste em 1920

Rua General Osório na enchente de 1927

ria. As fortes chuvas e o rom-
pimento de um dique próxi-
mo a Bonfim Paulista inun-
dam no meio da madrugada 
centenas de casa e estabe-
lecimentos comerciais. Uma 
criança morre após ser leva-
da pela correnteza.

Construído pela Compa-
nhia Cervejaria Paulista, o Tea-
tro Pedro II, inaugurado em ou-
tubro de 1930, foi por décadas 
o principal palco da vida cultu-

1920

1924

1927

1930
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Aberto em 1930, destruído por incêndio em 1980 e reinaugurado em 1996

Voluntários da Cavalaria Rio Pardo na Revolução de 32

Inaugurado em 1936, o edifício Diederichsen tem cem metros de comprimento

ral de Ribeirão Preto. No final 
dos anos de 70, deixou de fun-
cionar como teatro, por cau-
sa do péssimo estado de con-
servação, e foi arrendado por 
uma empresa exibidora de fil-
mes. Era um cinema em julho 
de 1980 quando um incêndio 
destruiu praticamente todo o 
seu interior. Foi tombado como 
patrimônio histórico em 1982 
e a restauração começou em 
1991. A reinauguração ocor-
reu em 1996.

A Revolução Constitucio-
nalista eclode em julho e cen-
tenas de moradores se alistam 
em pelotões de voluntários. 
Em 27 de setembro, antes do 
fim do conflito, tropas federais 
(de Minas Gerais e Goiás) inva-
dem e ocupam Ribeirão Preto. 
Moradores da cidade morrem 
no conflito e depois são home-
nageados – ruas Nélio Guima-
rães e Ayrton Roxo.

Em 1936 é inaugurado o 
primeiro edifício de Ribeirão 
Preto, iniciativa do empresário 
Antonio Diederichsen. O edi-
fício de seis pavimentos, com 
cem metros de comprimento, 
é a primeira construção de uso 
misto da história da cidade. Co-
mércio e cinema no térreo e na 
sobreloja, apartamentos e con-
sultórios nos andares de cima 
e hotel no último pavimento.

1932

1936
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Em 7 de outubro um in-
cêndio destrói totalmente o 
Mercado Municipal, inaugu-
rado em 1900 no quadriláte-
ro formado pelas ruas São Se-
bastião, José Bonifácio, Amé-
rico Brasiliense e avenida Je-
rônimo Gonçalves. O fogo te-
ria sido causado por um cur-
to-circuito na instalação elé-
trica sob o teto do velho pré-
dio. Parte dos vidros instala-
dos próximo ao telhado esta-
vam quebrados e o incêndio 
ocorreu numa noite de forte 
ventania. Um novo prédio foi 
construído a partir de 1956 e 
a inauguração do novo “Mer-
cadão” ocorreu em setembro 
de 1958.

Em 12 de junho, nos últi-
mos meses da Ditadura Vargas, 
cerca de dois mil trabalhadores 
das indústrias de cerveja con-
centram-se na praça Sete de Se-
tembro, em uma manifestação 
contra a carestia (alta nos pre-
ços dos gêneros básicos). Eles 
saem em passeata pelo Centro 
e na rua Saldanha Marinho in-

Chegam a Ribeirão Pre-
to, no dia 27 de janeiro, cin-
quenta alemães detidos pelo 
governo após o Brasil decla-
rar guerra a Alemanha, em 
agosto do ano anterior. Eles 
são internados no “campo 
de concentração” da fazen-
da Monte Alegre – hoje cam-
pus da USP. Os prisioneiros 
são alojados na antiga tulha 
– depósito de café. Os ale-
mães, tripulantes do navio 
de cruzeiro Windhuk, esta-
vam no Brasil desde dezem-
bro de 1939, quando o tran-
satlântico chegou ao porto de 
Santos, após cruzar o Atlân-

Mercadão antes do incêndio - vidros estavam quebrados

Tripulantes alemães do navio de cruzeiro Windhuk

tico fugindo da Marinha bri-
tânica. Viviam em liberda-
de, financiados pelo consu-
lado alemão, até que o Bra-
sil declarou guerra à Alema-
nha. Foram então detidos e 
confinados em cinco campos 
de concentração instalados 
em fazendas – em Ribeirão 
Preto, Bauru, Pindamonhan-
gaba, Pirassununga e Guara-
tinguetá.

1942

1943

1945
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Encerrada a Segunda Guer-
ra com a vitória das forças alia-
das, Ribeirão Preto organizou 
uma recepção gigantesca para 
receber seus “heróis”. A concen-
tração ocorrida em 20 de agos-

José Vivanco Solano

vida em solo italiano – José Vi-
vanco Barbosa, que dá nome 
ao Museu dos Expedicioná-
rios Brasileiros, localizado na 
rua Liberdade, 186, nos Cam-
pos Elíseos. Os restos mortais 
de José Vivanco Solano, um he-
rói de Ribeirão Preto, repou-
sam no Monumento Nacional 

1945

vadem e saqueiam a Casa Ro-
bin, um dos maiores armazéns 
de secos & molhados, acusado 
de especular com os preços dos 
gêneros alimentícios. Quando a 
passeata se dirige ao maior ar-
mazém da cidade, a Casa Andre-
olli, é contida pela Polícia Espe-
cial de Getúlio Vargas (polícia po-
lítica), vinda às pressas de Piras-
sununga, cujos integrantes dis-
param rajadas de metralhado-
ra para o alto e conseguem dis-
persar os manifestantes.

to de 1945 é considerada uma 
das maiores da história da cida-
de. Milhares de pessoas compri-
miram-se da estação da Mogia-
na, na praça Schmidt, ao lon-
go da rua General Osório, até 
a praça XV de Novembro. Os 
“pracinhas”, como eram cha-
mados os soldados, foram lite-
ralmente carregados nos om-
bros do povo até a sede da Le-
gião Brasileira de Assistência, 
na rua Visconde de Inhaúma, 
entre as ruas General Osório e 
São Sebastião. O efetivo da FEB 
nos campos de batalha da Itália 
foi de 25.334 homens, algumas 
dezenas dos quais arregimen-
tados em Ribeirão Preto e re-
gião. Após 239 dias de campa-
nha, 465 brasileiros morreram 
em combate. Um único solda-
do de Ribeirão Preto perde a 
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Em 1948, lei  munici-
pal denomina o Bosque Mu-
nicipal “Fábio Barreto”, em 
homenagem ao ex-prefei-
to (1936-1944) que inaugu-
rara o espaço de lazer em 
1937. Em 1942, Fábio Bar-
reto inaugurou o parque bo-
tânico, o jardim zoológico, o 
orquidário, um museu zoo-
lógico e um museu minera-
lógico. Em 1948, é inaugu-
rado o mosteiro de São Ben-
to (Sete Capelas). Em 1951, 
o caminho entre o bosque e 
o mosteiro passa a ser deno-
minado de Via São Bento – e 
o local, até então conhecido 
como morro do Cipó, passa a 
ser chamado de morro de São 
Bento Em 1953, é inaugura-
do o monumento ao Sagra-
do Coração de Jesus, que es-
tava sendo construído desde 
1948. No final da década de 
60 são inaugurados o teatro 
municipal e o teatro de are-
na e em 1977 a Casa da Cul-
tura. Finalmente, em 1995, os 
250.880 m2 da área forma-
da pelo Bosque “Fábio Bar-
reto”; pelo Complexo Espor-
tivo (conjunto poliesportivo 
Elba de Pádua Lima/ginásio 
da Cava do Bosque) e o Com-
plexo Cultural (teatros, mos-
teiro, Casa da Cultura) foram 
aglutinados no Parque Muni-
cipal do Morro do São Bento. 

Lei Municipal cria o Mu-
seu Histórico, que ocupa ini-
cialmente um prédio do De-
partamento Municipal de Cul-
tura, na praça Santo Antonio, 
nos Campos Elíseos, e é aber-
to ao público em novembro de 
1950. Já no ano seguinte passa 
a ocupar a casa-sede da fazen-
da Monte Alegre, no hoje cam-
pus da USP, e em 1955 cede 

Bosque homenageia seu idealizador, o ex-prefeito Fábio Barreto

Museu Municipal fica na antiga fazenda Monte Alegre, hoje campus USP

1948

1949

aos Mortos da Segunda Guer-
ra, inaugurado pelo presiden-
te Juscelino Kubitschek na dé-
cada de 60, no Rio de Janeiro.

três salas e três varandas para 
o recém-criado Museu do Café 
“Coronel Francisco Schmidt”, 
cafeicultor que foi proprietário 
da fazenda Monte Alegre. Em 
1957 o Museu do Café passa 
a ocupar prédio próprio cons-
truído ao lado. Em 1963 o Mu-
seu Histórico é batizado com o 
nome de seu principal idealiza-
dor, o memorialista Plínio Tra-
vassos dos Santos, passando a 
se chamar Museu Histórico e 
de Ordem Geral “Plínio Travas-
sos dos Santos”.
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Em 26 de dezembro é cria-
da por lei estadual a Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto 
(FMRP). O primeiro diretor foi 
o professor Zeferino Vaz. Nos 
primeiros anos, a sede e alguns 
laboratórios funcionaram em 
uma casa na rua Visconde de 
Inhaúma, 717, enquanto as au-
las ocorriam no prédio da Fa-
culdade de Farmácia e Odonto-
logia.  O treinamento clínico e 
cirúrgico dos estudantes acon-
tecia na Santa Casa de Miseri-
córdia de Ribeirão Preto. Em 
1953 a FMRP passou a ocupar 
as antigas instalações na Es-
cola Prática de Agricultura, na 
fazenda Monte Alegre – hoje 
chamado de “prédio central”. 

Vista aérea da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP)

Aeroporto recebeu a denominação “Leite Lopes” em 1953

Em 12 de outubro é inau-
gurado o aeroporto de Ribei-
rão Preto, construído graças 
ao empenho dos associados 
do Aeroclube de Ribeirão Pre-
to, fundado em abril de 1939. 
Em 1953 o aeroporto rece-
be a denominação de Aero-
porto “Leite Lopes”, em ho-
menagem póstuma ao médi-
co e piloto Dr. Luiz Leite Lo-
pes, um entusiasta da avia-
ção que foi o primeiro presi-
dente eleito do Aeroclube de 
Ribeirão Preto. A área onde 
está localizado o aeroporto 
Leite Lopes possuía uma pis-
ta de terra para pousos e de-
colagens desde 1939. A pri-

meira ampliação da pista foi 
realizada na década de 1940, 
cm a utilização de terras par-
ticulares que, como nunca fo-
ram pagas, deram origem a um 
processo judicial hoje conside-
rado uma das ações sem solu-
ção mais antigas do país. Em 
1996, o aeroporto Leite Lopes 
passou por reforma, com a pis-
ta de pouso sendo ampliada 
de 1.800 para 2.100 metros. 
Em 2006 houve uma nova re-

forma, quando a pista ganhou 
mais 15 metros na largura (pas-
sando a 45 metros de largura). 
Entre julho de 2008 e julho de 
2010 ocorreram obras de am-
pliação e reforma do terminal 
de passageiros. Desde então, 
discute-se a “internacionaliza-
ção” do aeroporto, o que exige 
a ampliação da pista – o que, 
por sua vez, requer a desapro-
priação de imóveis e a erradi-
cação de favelas no entorno.

1951

1952
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Definida a data de 19 de 
junho como a fundação oficial 
de Ribeirão Preto. Até a década 
de 20, a comemoração ocorria 
a 2 de abril e remetia a 1870, 
quando o governo criou a Fre-
guesia (Distrito) de Ribeirão 
Preto. De meados dos anos 20 
até a década de 50, os feste-
jos aconteciam em 28 de mar-
ço, dia em que o padre Manuel 
Euzébio de Araújo escolheu, 
em 1863, o local onde seria er-
guida a primeira capela. Pela 
imprensa, defensores das da-
tas 19 de junho e 28 de março 
apresentavam seus argumen-
tos. Em 28 de março de 1954, 
houve a comemoração do 91º 
aniversário de fundação. Mas, 
interessados em comemorar 
o centenário, vereadores no-
meiam uma “comissão de no-
táveis”, formada por professo-
res da USP, que indicam o 19 
de junho de 1856 como a data 
mais correta para se comemo-
rar a fundação. E menos de 
dois anos depois Ribeirão Pre-
to comemora, em 1956, seu 
primeiro centenário.

Em junho de 1956 Ribei-
rão Preto festeja os 100 anos 
de fundação, com as presen-
ças do presidente da República 
Juscelino Kubitschek e do pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados Ulysses Guimarães. A ex-
tensa programação comemo-
rativa tem como destaques um 

desfile (na avenida Francisco 
Junqueira), um baile e a inau-
guração de um “recinto de ex-
posições” (um galpão na aveni-
da dos Bandeirantes) para se-
diar a Feira Industrial e Comer-
cial do Centenário. No cam-
po esportivo, o grande desta-
que foi a Taça do Centenário, 
disputada por Botafogo e Co-
mercial numa melhor de três 
– a taça ficou com o Botafogo. 
Já entre os festejos religiosos 
o grande destaque foi a che-
gada de Sete Cruzes, confec-
cionadas em pau-brasil extraí-
do de Ilhéus (BA) e doadas por 
Dom Helder Camara, secretá-
rio-executivo do 36º Congresso 
Eucarístico Internacional, ocor-
rido no ano anterior (1955) na 
cidade do Rio de Janeiro. As 
sete cruzes de madeira esti-
veram no altar do Congresso 
Eucarístico. Já o evento com 
maior participação popular 
foi o “churrasco do centená-
rio”, organizado pela Prefei-
tura com o apoio de comer-
ciantes e fazendeiros, que 
doaram 85 bois (mais de vin-
te toneladas). Segundo a im-

O Hospital  das Cl íni -
cas da Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo 
é inaugurado no dia 30 de 
julho, nas dependências do 
hospital da Fundação Sinhá 
Junqueira, cedido median-
te convênio, onde funciona 
hoje a Unidade de Emergên-
cia (rua Bernardino de Cam-
pos, 1000). Em 1978  é inau-
gurado o prédio no campus 
da USP. Mais de sete mil pes-
soas, entre médicos, docen-
tes, residentes, enfermei-
ros e pessoal de apoio, atu-
am no Hospital das Clíni-
cas, o segundo maior com-
plexo hospitalar do Brasil – 
atrás apenas de seu congê-
nere HC de São Paulo. O HC 

prensa, mais de 40.000 pes-
soas, de Ribeirão e da região, 
consumiram naquele domin-
go (24 de junho) 40.000 espe-
tos, 50.000 pães e 40.000 re-
frigerantes.

Uma das sete cruzes que Ribeirão Preto recebeu em seu centenário

1954

1956

1956
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Começa em janeiro a ex-
cursão de 50 dias do Botafo-
go FC pela Argentina. Na vol-
ta, o jornal “A Gazeta Esporti-
va” cria o epíteto “Pantera dos 
Pampas” em alusão ao “Leão 
do Norte” ostentado pelo rival 
Comercial FC. Nos campos ar-
gentinos o Botafogo fez 14 jo-
gos – foram nove vitórias, três 
empates e duas derrotas. Ain-
da com o time no país vizinho, 
o Boca Junior compra o passe 
do médio Walter, rebatizado 
pelos portenho de “El Pelao” 
– referencia à careca ostenta-
da pelo craque. Após o retor-
no, dirigentes do Boca vem à 
Ribeirão Preto e compram o 
passe do avante Silva.

Inaugurado o estádio 
“Francisco de Palma Travas-
sos”, do Comercial FC. Em 
seus primeiros anos, o Co-

faz diariamente milhares de 
consultas, cirurgias, inter-
nações e exames especiali-
zados, atendendo pacientes 
de Ribeirão Preto e de todo 
o Brasil. Voltado ao ensino, 
pesquisa e assistência, o HC 
é o hospital-escola para os 
estudantes de medicina, ci-
ências biomédicas, enfer-
magem, fonoaudiologia, fi-
sioterapia e terapia ocupa-
cional e informática biomé-
dica do campus da USP em 
Ribeirão Preto. 

Prédio do HC no campus USP foi inaugurado em 1978

Recepção ao time do Botafogo em 1962

mercial utilizava o estádio 
da rua Tibiriçá, onde hoje 
está a Sociedade Recreativa 
e de Esportes. Após o perí-
odo de inatividade, ao res-
surgir, em 1954, o Comer-
cial alugou o estádio Cos-
ta Coelho, no Esporte Clube 
Mogiana, na avenida Primei-
ro de Maio. Em 1958, quan-
do foi campeão da Segunda 
Divisão e obteve o acesso à 

Primeira Divisão, surgiu o 
desejo de construir um es-
tádio próprio. O projeto co-
meçou a ser viabilizado em 
1961, quando o engenheiro 
Francisco de Palma Travas-
sos doou um amplo terreno 
no Jardim Paulista. A cons-
trução demorou quatro anos 
e a inauguração ocorreu em 
14 de outubro de 1964, com 
o jogo Santos 3 x 2 Comer-

1962

1964
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O estádio “Santa Cruz”, 
do Botafogo FC, foi inaugurado 
em 21 de janeiro de 1968 com 
a partida Botafogo 6 x 2 Sele-
ção da Romênia. O primeiro gol 
foi feito por Sicupira (Botafo-
go). Um dos maiores estádios 
do interior do país, já foi palco 
de jogos da seleção brasileira 
(Brasil 2 x 2 Polônia, em 17 de 
março de 1993) e de finais do 
Campeonato Paulista (1995 e 
2001). O recorde de público 
se deu no jogo do Brasil, com 
estimados mais de 60.000 es-
pectadores. O nome remete 
ao bairro onde foi construído 

Estádio Palma Travassos foi inaugurado em 14 de outubro de 1964

1968

– Santa Cruz do José Jacques 
(hoje o estádio está na divisa 
entre os bairros Santa Cruz e 
Ribeirânia, este surgido pos-
teriormente).

O governo federal lança 
em 14 de Novembro de 1975 

1975
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cial. O primeiro gol foi do co-
mercialino Paulo Bin.
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Estádio Santa Cruz foi inaugurado em 21 de janeiro de 1968

ra”. Três décadas após o lança-
mento do Pró-Álcool, porém, 
a cadeia sucroenergética en-
tra em crise. A partir de 2007, 
dificuldades como elevado en-
dividamento, perda da compe-

titividade diante da gasolina e 
até problemas climáticos afe-
tam as usinas e mais de seten-
ta unidades encerram as ativi-
dades, muitas delas na região de 
Ribeirão Preto.

o Programa Nacional do Álcool 
(Pró-Álcool), um programa para 
a  substituição em larga esca-
la dos combustíveis veiculares 
derivados de petróleo por ál-
cool. Nos anos seguintes a re-
gião de Ribeirão Preto se tor-
na o principal polo produtor 
de álcool combustível do país, 
colocando a cadeia sucroener-
gética como a maior força da 
economia regional. A exem-
plo do que ocorrera um sé-
culo antes, com a riqueza ge-
rada pela expansão da lavou-
ra cafeeira, agora a ampliação 
da agricultura canavieira mo-
vimenta a economia  e atrai 
milhares de migrantes. E se há 
um século a cidade era chama-
da de “a pequena Paris”, desta 
vez a imprensa batiza Ribeirão 
Preto de “a Califórnia brasilei-
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CRONOLOGIA HISTÓRICA

8 de março de 1842
Criação da Freguesia de São Simão.

16 de julho de 1845
Missa campal na fazenda das Palmeiras, celebrada pelo vigário de 
São Simão.

2 de novembro de 1845
José Mateus dos Reis, um dos donos da fazenda das Palmeiras, 
faz a primeira doação de terras para a formação do patrimônio de 
São Sebastião e construção de uma capela. Como os Reis manti-
nham uma disputa judicial com a família Dias Campos, de Bata-
tais, pela posse daquelas terras, a doação não é aceita pela Igreja.

1º de outubro de 1832
A mando da família Dias Campos, é desmanchado 
o pequeno rancho que os irmãos Reis Araújo ha-
viam erguido às margens do córrego das Palmeiras.

15 de novembro de 1839
Migrante do sul de Minas, José Borges da Costa ca-
sa-se com Maria Felizarda, viúva de Manuel José dos 
Reis, sócio da Costa na Fazenda Figueira, em São Si-
mão, onde é realizado o matrimônio.

1830 1840

RUMO AOS 80 ANOS FAZENDO PARTE DA HISTÓRIA.

RIBEIRÃO PRETO - BELO HORIZONTE - BRASÍLIA

RUMO AOS 80 ANOS FAZENDO PARTE DA HISTÓRIA.

RIBEIRÃO PRETO - BELO HORIZONTE - BRASÍLIA

Primórdios de São Simão

Pioneiros encontraram terras devolutas
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8 de agosto de 1853
Moradores que haviam doado terras na fazenda Barra 
do Retiro a São Sebastião e que estavam sendo con-
testados por Antonio José Teixeira Junior, também 
dono de parte da mesma fazenda, apresentam no Fó-
rum de Casa Branca requerimento pedindo a suspen-
são do embargo judicial sobre a construção da cape-
la. O documento informa que “construíram algumas 
pessoas do povo uma capelinha e algumas casas no 
lugar destinado para a povoação na Barra do Retiro”.

19 de junho de 1856
Data da divisão judicial da fazenda Barra do Retiro, 
quando foram lavradas as escrituras e demarcado o 
Patrimônio de São Sebastião. O documento é assina-
do pelo juiz José Antonio Rodrigues Mendes. Quase 
um século depois, em 1954 essa data é oficializada 
como a da fundação de Ribeirão Preto.

22 de dezembro de 1856
Maria Felizarda lavra testamento, tendo por testemu-
nha o padre Manuel Euzébio de Araújo, doando 360 
mil réis para a construção de uma capela dedicada a 
São Sebastião.

23 de agosto de 1859
Manoel Fernandes do Nascimento e outros moradores 
pedem ao Bispo de São Paulo autorização para erigir 
Pia Batismal na Capela de São Sebastião.

22 de abril de 1865
São Simão é elevada a Vila.

7 de dezembro de 1866
O fabriqueiro Manoel Fernandes do Nascimento sofre um 
atentado, motivado pelo arruamento (abertura de ruas) 
que ele promovia. Por causa dos ferimentos, morre a 10 
de fevereiro do ano seguinte.

25 de março de 1868
Padre Miguel Martins da Silva dá a benção na Capela de 
São Sebastião.

26 de novembro de 1869
Declarada curada a Capela de São Sebastião do Ribei-
rão Preto, tornada independente da Matriz de São Simão.

1850 1860

Capela de São Sebastião

Livro do Tombo da primeira igreja deixa claro: 
povoação começou em 1852
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2 de janeiro de 1870
Primeiro batizado na Capela de São Se-
bastião: Antonio, dois meses, filho de 
João Paulino de Almeida e Joana do Es-
pírito Santo.

8 de janeiro de 1870
Primeiro casamento na Capela de São 
Sebastião: Manuel Antonio da Silva e 
Francelina Maria de Jesus.

02 de abril de 1870
Criação da Freguesia de Ribeirão Preto.

15 de julho de 1870
Elevação à categoria de Paróquia.

12 de abril de 1871
Elevação à Vila (município).

22 de fevereiro de 1874
Eleição, realizada pela Câmara Munici-
pal de São Simão, dos primeiros verea-
dores, com posse em 4 de junho.

13 de julho de 1874
Primeira sessão ordinária da Câma-
ra Municipal. No período Imperial (até 
1883) a presidência da Câmara era ocu-
pada pelo vereador com maior número 
de votos na eleição geral. Como a Câ-
mara Municipal tinha funções adminis-
trativas, o Presidente da Câmara era na 

prática o “prefeito”. Assim, o 1º prefei-
to de Ribeirão Preto foi João Gonçalves 
dos Santos, primeiro presidente da Câ-
mara. Os primeiros vereadores definiram 
a denominação oficial das ruas da cida-
de: Rua Boa Esperança (atual Visconde 
do Rio Branco); Rua Nossa Senhora das 
Dores, em seguida denominada Rua do 
Comércio (atual Mariana Junqueira); 
Rua 4 de Junho (atual Duque de Caxias); 
Rua do Bonfim (atual General Osório); 
Travessa Botafogo (atual Rua Saldanha 
Marinho); Travessa da Boa Vista (atual 
Rua Alvares Cabral), Travessa da Alegria 
(atual Rua Amador Bueno); Travessa das 
Flores (atual Rua Tibiriçá); Travessa das 
Dores (atual Rua Visconde de Inhaúma) 
e Travessa da Lage (atual Rua Barão do 
Amazonas). Definiu também a denomi-
nação do Largo da Matriz (atual Praça 
XV de Novembro) e Largo da Constitui-
ção (atual Praça Tiradentes).

2 de novembro de 1875
No Cartório de Paz, o primeiro registro 
civil de óbito: José Joaquim Ferreira, 
88 anos, morador da fazenda Lageado.

7 de novembro de 1875
No Cartório de Paz, o primeiro registro 
civil de nascimento: criança Thomaz, de 
dois meses, filho de José Ignácio de Fa-

ria e Umbelina Maria de Jesus, residen-
tes na fazenda do Ribeirão Preto.

12 de novembro de 1875
No Cartório de Paz, o primeiro regis-
tro civil de casamento: João Ignácio de 
Souza, 22 anos, e Eufrausina do Espíri-
to Santos, 16 anos, matrimônio celebra-
do pelo padre Ângelo Philidory Torres.

16 de novembro de 1875
Vacinação em massa da população por 
causa de uma epidemia de varíola.

7 de julho de 1878 
Apresentada na sessão da Câmara car-
ta que habilitava Joaquim Estanislau 
da Silva Gusmão para o exercício de 
Medicina. Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, tudo indi-
ca que tenha sido o primeiro a estabe-
lecer clínica na cidade. A Câmara Muni-
cipal solicita ajuda do Governo Provin-
cial para a construção da Cadeia, Mer-
cado Municipal, Cemitério e reforma da 
Igreja Matriz. 

7 de abril de 1879
Por iniciativa do vereador Máximo Aran-
tes Marques, a Lei Provincial n. 34 mo-
difica o nome da Vila de Ribeirão Preto 
para Vila Entre Rios. O nome foi restabe-
lecido em 30 de junho de 1881.

1870

Rua General Osório em 1900
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1880

23 de novembro de 1883
Inaugurada a Estação Ribeirão Preto da Companhia Mogiana de 
Estrada de Ferro, em prédio provisório localizado no início da 
atual avenida Caramuru.

7 de setembro de 1884
 Começa a circular o primeiro jornal de Ribeirão Preto, denomi-
nado “A Lucta”, do jornalista Ramiro Pimentel.
 
10 de março de 1885
Criação do Distrito de Sertãozinho.

24/25 de outubro de 1886
Pernoitam na cidade o Imperador Dom Pedro II e sua esposa Dona 
Thereza Christina. O casal ficou hospedado na chácara de Rodri-
go Pereira Barreto, na Rua Luiz da Cunha, próximo a Av. Jerôni-
mo Gonçalves, em frente a Praça Schmidt (o prédio em 1889 foi 
adquirido por Martinho Prado Júnior, ficando conhecido como 
Palacete Martinho Prado, posteriormente foi adquirido pela Cia. 
Antarctica Paulista, onde funcionou a sede da Fundação Antô-
nio e Helena Zerrener). O prédio foi demolido por volta de 1970. 

3 de agosto de 1887
Por indicação do vereador Rodrigo Pereira Barreto, foi aprovada 
por unanimidade a Libertação dos Escravos em Ribeirão Preto, 
com a criação do “Livro da Redenção”, para ser assinado pelos 
proprietários que desejassem libertar os seus escravos.

1o de abril de 1889
Por meio da Lei Provincial n. 88 a Vila de Ribeirão Preto foi ele-
vada a categoria de cidade.

29 de junho de 1889
Segundo a lenda popular, foi nesse dia que o carreiro Teodoro 
assassinou o menino Pedro, no local hoje marcado pela Cruz de 
Pedro, na fazenda Boa Vista.

21 de outubro de 1889
Após revolta popular, Câmara Municipal volta atrás e revoga o 
desmembramento, do Largo da Matriz, da quadra delimitada 
pelas ruas Barão do Amazonas, Duque de Caxias, Visconde de 
Inhaúma e General Osório (atual praça Carlos Gomes).

16 de novembro de 1889
Um dia após a Proclamação da República houve uma sessão es-
pecial da Câmara, presidida por Joaquim de Souza Mello, para 
aderir ao novo Regime. 

Casarão onde pernoitou Dom Pedro II

Capela da Cruz de Pedro
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13 de novembro de 1891
Lei Provincial nº 16 cria o cargo de Intendente, que e 
equivalia ao cargo de Prefeito. O Intendente era es-
colhido pelos vereadores: um entre seus pares. Ar-
thur de Aguiar Diederichsen foi o 1º Intendente de 
Ribeirão Preto.

25 de agosto de 1892
Através da Lei provincial nº 80 foi criada a Comarca de 
Ribeirão Preto, abrangendo Cravinhos, Serrana, Serra 
Azul, Pontal e Dumont. O primeiro Juiz de Direito foi 
o Dr. Manuel Aureliano de Gusmão, que ficou no car-
go até 1893, sendo sucedido por Dr. Eliseu Guilher-
me Christiano. O primeiro Promotor de Justiça foi o Dr. 
Eduardo Leite Ribeiro (interino), em 1892, seguido do 
Dr. Francisco José Barcelos (1892-1893).

19 de janeiro de 1893
Aprovada pela Câmara aquisição, por quatro con-
tos de réis, do lote nº 16, do Núcleo Colonial “Antô-
nio Prado”, pertencente a Antônio Martins Baracho, 
para construção do Cemitério Municipal (atual Cemi-
tério da Saudade).

27 de abril de 1893
Criado o Distrito de Cravinhos.

5 de dezembro de 1896
Criado o município de Sertãozinho.

22 de julho de 1987
Criação do município de Cravinhos.

7 de dezembro de 1897
Inauguração do Teatro Carlos Gomes em 1897 (atual 
praça Carlos Gomes, demolido em 1945). 

1o de junho de 1898
Circula na cidade o primeiro exemplar do Jornal “Di-
ário da Manhã”.

4 de março de 1899
O vereador coronel Francisco Schmidt apresenta uma Indi-
cação para compra da mata do Morro do Cipó na Chácara 
Olympia, preservando-a como bem público. A referida Indi-
cação foi o primeiro passo dado em prol da preservação da 
área conhecida hoje como Parque Municipal do Morro do 
São Bento, onde está localizado o Bosque “Fábio Barreto”.

26 de julho de 1899
Inaugurada a Iluminação Pública em Ribeirão Preto.

1890

NEOMIX

NEOMIX

Aureliano de Gusmão, 
nosso primeiro juiz

1890



Tribuna Ribeirão - Revista 20 anos    Novembro · 2015   33

1900
zz

1900

24 de fevereiro de 1900
Inaugurada a rede de esgoto de Ri-
beirão Preto.

14 de julho de 1901
Inauguração do “Jardim do Dr. Loyo-
la”, na praça XV – o ajardinamento 
foi uma iniciativa do Dr. Augusto Ri-
beiro de Loyola.

20 de janeiro de 1902
Morteiro explode na Praça XV, durante 
as festividades do Dia de São Sebas-
tião, matando uma pessoa e deixan-
do várias feridas. Incidente provocou 
a abertura, às pressas, do estabele-
cimento mais tarde batizado de Hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia.

3 de outubro de 1902
Através da Lei nº 840, de 03 de outu-
bro de 1902, foi criado o Distrito de 
Gaturamo (depois Vila Bonfim).

22 de novembro de 1902
Por indicação do vereador Manuel Au-
reliano de Gusmão foi aprovada Lei 
Municipal substituindo a denomina-
ção de Intendente por Prefeito, sem 
que suas funções fossem alteradas. O 
último intendente e primeiro prefeito 
com essa nomenclatura foi o próprio 
Manuel Aureliano de Gusmão (nome 
oficial da Praça Sete de Setembro). Na 
mesma data a Delegacia de Higiene 
alerta para o surgimento do primeiro 

caso de febre amarela.

3 de maio de 1903
Fundação da Sociedade Legião Brasi-
leira de Cultura e Civismo, pelo Padre 
Euclides Gomes Carneiro.

17 de julho de 1903
A Câmara Municipal declara extinta a 
epidemia de febre amarela e manda 
reabrir as escolas.

3 de outubro de 1903  
É fundada a SUV (Sociedade União 
dos Viajantes).

31 de outubro de 1903
A Câmara Municipal concedeu auxí-
lio de um conto de réis para Alberto 
Santos Dumont, para a continuida-
de de seus estudos e pesquisas. Fi-
lho de Henrique Dumont, o 1º Rei do 
Café, Santos Dumont morou durante 
sua infância na fazenda do pai loca-
lizada no atual município de Dumont.
No ano de 1903 uma epidemia de va-
ríola atinge Ribeirão Preto.

03 de março de 1904
Lançamento da pedra fundamental da 
Catedral Metropolitana de São Sebas-
tião do Ribeirão Preto.

08 de agosto de 1904
Fundação da Associação Comercial de 
Ribeirão Preto. 

1º de janeiro de 1905 
Começa a circular o jornal “A Cidade”.

20 de maio de 1905
O jornalista João de Moura, dono do 
jornal “O Ribeirão Preto”, é assassi-
nado a pauladas na esquina das ruas 
Duque de Caxias e Garibaldi, num cri-
me nunca esclarecido.

2 de junho de 1905
Última missa na Velha Matriz da pra-
ça XV, celebrada pelo padre Joaquim 
de Siqueira.

21 de junho de 1905
Termina a demolição da Igreja Matriz 
da praça XV.

2 de outubro de 1905 
Cerca de 400 colonos gregos, imigran-
tes que haviam sido encaminhados para 
trabalhar nas lavouras de café, abando-
nam as fazendas e se concentram no 
Centro de Ribeirão Preto e de Bonfim 
Paulista. Eles são alojados no Hospi-
tal de Isolamento e voltam para a Hos-
pedaria dos Imigrantes, em São Paulo.

1906
Chega, encaixotado, pelo trem, o pri-
meiro automóvel a circular em Ribei-
rão Preto. Ele é montado nas ofici-
nas do banco Constructor pelo me-
cânico alemão Carl Martin Magnus, 
dono do veículo.

Inauguração do Jardim do Dr. Loyola (Praça XV)
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1º de abril de 1907 
Inauguração o Ginásio do Estado (em 
prédio alugado na rua Duque de Ca-
xias esquina com Cerqueira César, 
atual Colégio Auxiliadora), com a pre-
sença de Jorge Tibiriçá, então Gover-
nador de São Paulo.

29 de junho de 1908
Chegada dos primeiros imigrantes 
japoneses. Eles haviam desembar-
cado no porto de Santos no dia an-

terior. O navio Kasato Maru fez o 
trajeto em 51 dias e trouxe 168 fa-
mílias, num total de 781 agricul-
tores.

6 de junho de 1908
Criação da Diocese de Ribeirão Preto.

28 de fevereiro de 1909
Posse do primeiro bispo, dom Alber-
to José Gonçalves, em missa realiza-
da na Igreja São José.

21 de março de 1909
Dom Alberto José Gonçalves benze a 
Catedral, que começa a ser palco de 
celebrações.

24 de março de 1909
Forte temporal com chuva de grani-
zo atinge a cidade, danificando se-
riamente plantações e prédios, prin-
cipalmente nos bairros Vila Tibério 
e Barracão.

Navio Kasato Maru trouxe os primeiros imigrantes japoneses
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11 de agosto de 1911
Inauguração da fábrica da Companhia Antarctica Paulista.

10 de outubro de 1911
Um grupo de comerciantes funda o Comercial Futebol Clube.

17 de dezembro de 1911
Centenas de moradores lotam o teatro Carlos Gomes e fundam 
o Centro Anti-intervencionista de Ribeirão Preto. Presidido por 
Otoniel Mota, o movimento tinha por objetivo se contrapor à 
ameaça do presidente Hermes da Fonseca, de promover uma 
intervenção federal no Estado de São Paulo.

28 de setembro de 1913
Inaugurada a herma do Barão do Rio Branco, na frente do an-
tigo prédio da Câmara e Cadeia na rua Cerqueira César. O mo-
numento, o primeiro da cidade, encontra-se na atual Praça Ba-
rão do Rio Branco.

18 de abril de 1914
Inauguração da Companhia Cervejaria Paulista.

23 de maio de 1915
O aviador brasileiro Luiz Bergman, num aeroplano Bleriot, le-
vanta vôo de uma pista improvisada na chácara de Quirino Al-
ves, na Vila Tibério. É o primeiro avião a decolar e pousar em 
Ribeirão Preto.

03 de agosto de 1915
Lançamento da pedra fundamental das obras do novo Paço 
Municipal, hoje Palácio Rio Branco, sede da Prefeitura. O pré-
dio é inaugurado em 26 de abril de 1917. 

19 de maio de 1916
Dirigido pelo “esportista” Antonio Prado Junior, chega a Ribei-
rão Preto o primeiro automóvel a percorrer o trajeto desde São 
Paulo. No carro, Washington Luiz, Álvaro de Souza Queiroz e 
Martinho da Silva Prado. O grupo segue até Batatais.

31 de outubro de 1917
Após o Brasil declarar guerra à Alemanha, populares saem em pas-
seata da praça XV e invadem e depredam diversos estabelecimen-
tos comerciais e industriais cujos donos eram imigrantes alemães.

25, 26 e 27 de junho de 1918 
A região de Ribeirão Preto foi assolada por fortes tempesta-
des e geada, provocando grandes danos nas lavouras de café.

12 de outubro de 1918
Três clubes da Vila Tibério (União Paulistano, Tiberense e Ideal 
Futebol Clube) se juntam e fundam o Botafogo Futebol Clube.

26 de outubro de 1918
A Câmara Municipal abre crédito para compra de remédios e 
alimentos para as vítimas da epidemia de gripe espanhola. Em 
dois meses mais de cem moradores morrem.

1900
zz
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5 novos poços e 7 recuperados

Substituição de 35 quilômetros 
de redes em Campos Elíseos, 
Jardim São Luiz, Sumarezinho 

e Vila Tibério, entre outros

Investimentos de R$ 68 milhões 
de recursos próprios, mais verbas 

do PAC

Novo poço do Complexo 
Ribeirão Verde (90 mil pessoas 

beneficiadas), em fase de testes

4 novos reservatórios no Jardim 
Primavera, Pompolo, Coronel 

Camisão e Turmalina

Construção de 24 quilômetros
de redes adutoras

Construção de 7 Estações 
Elevatórias de Água Tratada 

    O DAERP INVESTE   
CADA VEZ MAIS,

PARA ATENDER VOCÊ 
CADA VEZ MELHOR

www.daerp.ribeiraopreto.sp.gov.br
facebook.com/daerpoficial 

ou ligue 115
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2 de abril de 1920
Ribeirão Preto comemora seu cinquentenário. Referência 
foi 2 de abril de 1870, quando foi criada a Freguesia de Ri-
beirão Preto.

10 de outubro de 1920
O rei Alberto I, da Bélgica, visita Ribeirão Preto.

2 de julho de 1922
Inauguração da Estrada de Rodagem S. Paulo-Ribeirão Preto.

27 de agosto de 1922
Com a presença do presidente da República Epitácio Pessoa, 
é inaugurada a usina da Companhia Eletro-metalúrgica de Ri-
beirão Preto, no hoje bairro do Tanquinho. O empreendimen-
to vai a falência em 1931.

7 de setembro de 1922 
Comemorações pelo Centenário da Independência in-
cluem lançamento a pedra fundamental da Escola Pro-
fissional “José Martimiano da Silva”, na rua Tamanda-
ré; inauguração de monumento à Independência do 

Brasil na av. Independência (atual av. Nove de Julho), 
na altura da Rua Tibiriçá.
E a publicação do livro “A Cidade e o Município de 
Ribeirão Preto”, escrito pelo prefeito João Rodrigues 
Guião. 

9 de julho de 1924
Câmara Municipal tabela os gêneros alimentícios de primei-
ra necessidade, em função da revolta comanda pelo gene-
ral Isidoro Dias Lopes em São Paulo, que tinha interrompi-
do as comunicações telegráficas e o tráfego de trens entre 
a capital e Ribeirão Preto.

18 de maio de 1924
Falece em São Paulo o coronel Francisco Schmidt, o “rei 
do Café”.

7 de março de 1927
Fortes chuvas assolaram a cidade ocasionando uma das 
maiores enchentes já registradas principalmente nas áre-
as das avenidas Jerônimo Gonçalves, Francisco Junqueira 
e ruas Guatapará e Caramuru.

O rei Alberto visita Ribeirão Preto A melhor notícia do dia já tem

anos.
m r v . c o m . b r

Quando um jornal chega a completar 
duas décadas de serviços prestados 
a uma comunidade, esse aniversário 
merece ser comemorado por toda a 
população como a melhor notícia do dia. 
Por isso, nós da MRV, que já estamos 
em Ribeirão Preto também há quase 
20 anos e realizamos aqui o sonho da 
casa própria para mais de 9 mil famílias, 
queremos cumprimentar, não apenas 
a equipe do Tribuna de Ribeirão, mas 
todos os seus milhares de leitores.

RP022215_AD_Aniversario_20ANOS_Jornal_21x13,5cm.indd   1 20.10.15   17:21:25
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8 de outubro de 1930
Inauguração do Theatro Pedro II.

25 de outubro de 1930
Manifestantes simpáticos à Getúlio Vargas, que tomara o poder num gol-
pe militar, saem em passeata, depredam a casa do então prefeito Camilo de 
Mattos e empastelam o jornal A Cidade.

9 de julho de 1932
Começa a revolução Constitucionalista. Centenas de moradores de Ribei-
rão Preto se apresentam como voluntários.

14 de setembro de 1932
Morre o coronel Joaquim da Cunha Diniz Junqueira, principal chefe político 
das três primeiras décadas do século passado.

27 de setembro de 1932
Tropas federais invadem e ocupam Ribeirão Preto.

30 de novembro de 1938
Criado o Distrito de Guatapará.

1900
zz
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Coronel Joaquim da Cunha Diniz Junqueira
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20 anos e realizamos aqui o sonho da 
casa própria para mais de 9 mil famílias, 
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a equipe do Tribuna de Ribeirão, mas 
todos os seus milhares de leitores.
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7 de outubro de 1942
Incêndio destrói o Mercado Municipal, inaugurado em 1901.

16 de setembro de 1946
Termina a demolição do teatro Carlos Gomes.

1º de julho de 1949
Lei municipal cria o Museu Histórico. Em 6 de março de 1963 o museu é ba-
tizado com o nome de seu principal idealizador, Plínio Travassos dos Santos.

1º de junho de 1965
Inauguração da estação ferroviária, na avenida Mogiana.

19 de junho de 1969
Inauguração do Teatro de Arena “Jaime Zeiger”.

12 de outubro de 1952
Inaugurado o aeroporto “Leite Lo-
pes”.

16 de julho de 1954
Comissão de notáveis (professo-
res da USP) emite parecer reco-
mendando a adoção do 19 de ju-
nho como a data oficial de funda-
ção de Ribeirão Preto.

20 de janeiro de 1955
Inaugurado o Museu do Café, ins-
talado provisoriamente em três sa-
las e três varandas do Museu His-
tórico. Em 26 de janeiro de 1957 
é inaugurado o novo prédio do 

Museu do Café Coronel Francis-
co Schmidt.

19 de junho de 1956
Com a presença do presidente Jus-
celino Kubitschek, Ribeirão Pre-
to comemora seu primeiro cen-
tenário.  

31 de julho de 1956
Inauguração do Hospital das Clí-
nicas.

19 de abril de 1958
Papa Pio XII eleva Diocese à Ar-
quidiocese de Ribeirão Preto. O 
primeiro arcebispo é dom Luiz do 
Amaral Mousinho.

Dom Mousinho

JK em Ribeirão Preto

zz

1940/ 1950/ 1960
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29 de outubro de 1976
Inaugurada a Estação Rodoviária.

26 de maio de 1977
Inauguração da Casa da Cultura “Jus-
celino Kubitschek”, no morro do São 
Bento, sede da Secretaria Municipal 
da Cultura.

15 de julho de 1980
Incêndio atinge o Theatro Pedro II.

9 de janeiro de 1990
Criado o município de Guatapará.

22 de dezembro de 1992
Inauguração do Marp (Museu de Arte 
de Ribeirão Preto).

27 de maio de 1996
Reinauguração do Theatro Pedro II.

1900

Casa da Cultura

zz

1970/ 1980/ 1990
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Uma história de 20 anos
1995 - 2015
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Em 27 de agosto ocorre o 
pré-lançamento do jornal 
Tribuna. A edição espe-

cial de quatro páginas traz pôster 
do elenco que levou o Botafogo FC 
de volta à série A1 do Campeona-
to Paulista. Oito mil exemplares da 
edição especial começam a ser dis-
tribuídos 10 minutos após o fim do 
jogo em que o Botafogo ganhou do 
São José por 2 x 1.

O Tribuna começa a circular em 
9 de setembro e traz pesquisa elei-
toral sobre a intenção de voto para 
prefeito nas eleições do ano seguin-
te. Na pesquisa espontânea o ex-
-prefeito Welson Gasparini aparece 
em primeiro lugar, seguido de per-
to pelo então secretário de Estado 
da Habitação Nogueira Junior. Na 
pesquisa estimulada Nogueira Ju-
nior vem à frente, seguido pelo ex-
-prefeito Gasparini.

Destaca que a Câmara Munici-
pal pela primeira vez em sua histó-
ria contava com três mulheres: Jo-
ana Garcia Leal, Delvita Pereira Al-
ves e Dárcy Vera. Suplente efetiva-
da após a cassação do então vere-
ador Fernando Chiarelli, Dárcy Vera, 
que então usava lentes de contato 
azuis, era a líder de audiência da rá-
dio FM em Ribeirão Preto e conse-
guira, quatro anos antes, nas elei-
ções de 1992, 1.588 votos. Dárcy 
Vera é apresentada como “uma ra-
dialista irrequieta, solteira de 27 
anos, com dois filhos adotivos”.

Revela a “invasão” de comer-
ciantes chineses na região central 
da cidade. Matéria informa que chi-
neses fogem do regime comunis-
ta, casam-se, às vezes por conve-
niência, e têm filhos que garantem 
a permanência definitiva no Brasil.

Noticia a desfiliação do Comer-
cial FC da Federação Paulista de Fu-

tebol por causa de uma dívida de R$ 
70.000. O diretor de futebol Breno 
Spinelli viaja às pressas a São Paulo 
para negociar com a FPF e evitar que 
as equipes das categorias de base 
fiquem impedidas de prosseguir na 
disputa dos campeonatos estaduais 
infantil, juvenil e de juniores.

Reportagem sobre a denúncia do 
radialista Alexandre Reis, da rádio 

CMN, que gravara conversa telefô-
nica com o ex-árbitro Wilson Rober-
to Catani, revelando que este recebe-
ra três cheques sem fundos emitidos 
pelo presidente do Botafogo FC Laer-
te Alves para supostamente favore-
cer o Botafogo em jogos da série A2.

Em 5 de dezembro o Tribuna é 
o primeiro jornal de Ribeirão Preto 
a possuir um endereço eletrônico.

1995
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Destaca a rebelião na cadeia 
de Vila Branca, que dura 
94 horas e termina em 12 

de janeiro. Um preso morre (Marco 
Chagas, o Chaguinha) numa tentati-
va de fuga e dois policiais (Luiz Carlos 
Molina e Aloísio de Oliveira) são fei-
tos reféns na rebelião que se segue. 
Equipe do Tribuna consegue conta-
to via telefone celular com os presos 
rebelados e improvisa uma entrevis-
ta coletiva.

Em 6 de abril o Tribuna traz mais 
uma inovação – passa a utilizar edi-
toração eletrônica com sistema digi-
tal de fotos e textos.

Divulgação em setembro mostra 
a assinatura de permuta entre a Pre-
feitura Municipal e a Cervejaria An-
tarctica. O município fica com o pré-
dio do antigo Palace Hotel, em tro-
ca de ações da Ceterp e de um tre-
cho de uma rua próximo à fábrica da 
cervejaria.

Edição especial em 2 de outu-
bro, véspera das eleições municipais, 
traz a última pesquisa de intenção de 
voto, indicando a passagem para o 
segundo turno dos candidatos Luiz 
Roberto Jábali, do PSDB (30%) e Sér-
gio Roxo, do PT (25%). Também apa-
recem na pesquisa Waldemar Corauc-
ci Sobrinho (16%), João Gilberto Sam-
paio (13%) e Rafael Silva (3%).

Em 5 de outubro jornal traz o re-
sultado do primeiro turno das elei-
ções, confirmando a passagem de 
Luiz Roberto Jábali (30,2% - 74.817 
votos) e de Sérgio Roxo (35,1% - 
87.514 votos) para o segundo tur-
no, marcado para 15 de novembro.

A partir de novembro o Tribuna 
passa a circular com capa e contra-
capa em duas cores.

Em 16 de novembro traz a co-

1996

bertura das eleições mais acirradas 
da história de Ribeirão Preto, venci-
das por Luiz Roberto Jábali por 1.572 
votos (0,65%). O candidato do PSDB 
derrota o adversário petista Sérgio 
Roxo por 115.098 a 113.526 votos.

Em novembro reportagem espe-
cial denuncia a legislação falha que 
permite a fundação de uma igreja fic-
tícia. O jornal funda a “Tribuna Evan-
gélica de Deus”, registrada em cartó-
rio a um custo inferior a R$ 100. Os 

jornalistas José Fernando Chiavenato 
e Hilton Hartmann são os “pastores” 
da nova “igreja”, legalmente apta 
a arrecadar donativos de seus fiéis.

Reportagem revela a existência de 
dezenas de menores de idade vicia-
dos em crack vivendo e consumindo 
a droga nas ruas da região da Baixa-
da. Matéria revela que os serviços de 
proteção à infância não conseguem 
providenciar atendimento adequado 
aos dependentes químicos.
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1997

Divulga a autorização do go-
verno estadual para as obras 
do último trecho do prolon-

gamento da av. Francisco Junqueira 
– 3,8 Km, até a rodovia Anhanguera. 

Em maio o Tribuna adota o forma-
to “standard”.

Matéria aborda a proposta polê-
mica do presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Ribeirão Preto  
Gilberto Maggioni, que sugere a fusão 
dos arquirrivais Botafogo e Comercial 
no “Come-Fogo FC”, como alternati-
va para superar a crise financeira dos 
dois clubes.

Noticia a abertura de uma concor-
rência no valor de 300.000 dólares para 
a realização de um estudo sobre a via-
bilidade de transformação do “Leite Lo-
pes” em um aeroporto internacional. 
Estimativa é que o projeto exija a am-
pliação da área de 70 para 300 alquei-
res. O diretor regional do Daesp Luiz 
Carlos Rômbola garante que os bair-
ros no entorno do aeroporto não cor-
rem o risco de desapropriação.

Reportagem denuncia o abandono 
das praças públicas. “Bancos e calça-
mento quebrados, estátuas arrancadas 
ou pichadas, tráfico de drogas e cantei-
ros sendo utilizados como banheiros” 
são algumas das reclamações.

Noticia que o Tribunal de Contas do 
Estado não aceitou a justificativa de “erro 
de datilografia na data do contrato” apre-
sentada pela Prefeitura para se defender 
da denúncia de que a construtora OAS 
teria subempreitado a obra do Calçadão 
antes mesmo de vencer a licitação.

Em setembro adquire sua primei-
ra máquina gráfica (uma plana Solna 
132) e passa a circular com capa em 
três cores.

Reportagem denuncia destrui-

ção do patrimônio histórico da antiga 
sede da Rádio PRA 7,  na esquina da 
av. Francisco Junqueira com a rua Ba-
rão do Amazonas, que havia sido alu-
gada e estava sendo reformada para 
abrigar uma loja de autopeças e uma 

oficina mecânica. O prédio, no passa-
do chamado de “O Palácio do Rádio”, 
contava com um auditório para 250 es-
pectadores, por onde passaram artis-
tas como Rogério Cardoso, Lima Duar-
te e Moacir Franco.
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1998

Noticia em maio que o hiper-
mercado Wal*Mart conse-
guiu na Justiça liminar auto-

rizando a abertura aos domingos. Ape-
sar de lei municipal proibir o funciona-
mento de supermercados aos domin-
gos, o Wal*Mart obtém a autorização 
com base em uma lei federal.

Reportagem em 19 de setembro 
aborda a polêmica que toma conta da 
cidade após circular o boato de que a 
Cervejaria Antarctica iria fechar. Na re-
alidade, a fabricação de cerveja foi in-
terrompida – e transferida para a fábri-
ca de Jaguariúna, mais moderna. A fá-
brica local continuou fabricando refri-
gerantes e chope. Nota da diretoria da 
Antarctica Níger informa que a “situa-
ção será revista tão logo se verifique a 
retomada do crescimento econômico”.

Matéria em novembro com o título 
“Caos na Saúde” revela que a Secretaria 
Municipal da Saúde deve R$ 2,1 milhões 
para os hospitais filantrópicos e presta-
dores de serviços. “A Prefeitura está ani-
quilando seus melhores parceiros”, de-
nuncia diretor do Hospital Santa Lydia.

Noticia a morte do ex-padre Celso de 
Syllos, uma das mais marcantes persona-
gens da política e do jornalismo ribeirãopre-
tanos. Ainda como padre, foi diretor e editor 
do Diário de Notícias, de 1957 a 1964, épo-
ca em que o jornal era o de maior circula-
ção em Ribeirão Preto. O Diário de Notícias 
mantinha uma linha editorial combativa e 
progressista, o que levou Celso de Syllos a 
ser preso após o golpe militar de 1964. Sua 
atuação como padre não se limitava ao tra-
balho sacerdotal – ele tinha participado da 
fundação de inúmeros sindicatos de traba-
lhadores rurais e também da Frente Agrá-
ria. Celso de Syllos morreu em um acidente 
automobilístico nas proximidades de Porto 
Seguro, na Bahia.

Em entrevista, o presidente da 
ACIRP Gilberto Maggioni afirma que vai 

entrar com processo na Justiça para que 
Ribeirão Preto retome parte da área 
perdida com a emancipação do então 
distrito de Guatapará, que ficou com 
42% do território de Ribeirão Preto.

Denuncia o crescimento da prosti-

tuição infantil em Ribeirão Preto, mos-
trando que adolescentes, incluindo me-
ninas de 11 e 12 anos, fazem “ponto” 
em plena luz do dia na avenida Bra-
sil, na zona norte. Garotas cobram R$ 
10,00 pelo “programa”.



Tribuna Ribeirão - Revista 20 anos    Novembro · 2015   47

1999

Reportagem em janeiro deta-
lha o mais ousado assalto a 
banco da história de Ribeirão 

Preto. Quadrilha faz reféns funcionários 
e familiares e invade a agência central 
do Banco do Brasil, na esquina das ruas 
Visconde de Inhaúma e Duque de Ca-
xias, onde funciona a tesouraria regio-
nal, que concentra 90% do movimen-
to bancário da região. Sem um único 
disparo, ladrões fogem levando cerca 
de R$ 5 milhões.

Jornal Tribuna adquire em março 
uma impressora off-set rotativa GOSS-
-Community. A partir de 12 de junho o 
jornal passa a circular em cores.

Noticia a morte de Rubens Guer-
ra, idealizador da encenação do Calvá-
rio de Cristo em Ribeirão Preto. Guer-
ra iniciou a “Caminhada do Calvário” 
em 1959, para cumprir promessa feita 
pelo restabelecimento da saúde de sua 
mãe. Por 37 anos, protagonizou a tradi-
cional encenação da Sexta-feira Santa.

Informa a criação da Ronda Ciclísti-
ca da PM, parte do projeto de implan-
tação do policiamento comunitário. 

Noticia os planos da Prefeitura de 
desativar até agosto o Terminal Carlos 
Gomes, na praça homônima, no Centro 
histórico da cidade. Mais movimenta-
da plataforma de embarque e desem-
barque de passageiros, circulam pelo 
terminal 90 mil passageiros/dia. Desa-
tivação faz parte do projeto de revita-
lização da área central.

Reportagem em julho informa que 
Botafogo FC concluiu projeto para se 
transformar em um clube-empresa. O 
“Botafogo S.A.” nasce graças a uma 
parceria com o consórcio Futinvest 
(Banco Axial).

Noticia a aprovação, pelo Programa 
Estadual de Desestatização, do projeto 

de concessão e internacionalização do 
aeroporto “Leite Lopes”. O edital da li-
citação seria lançado no mês seguinte, 
janeiro. E o superintendente do Daesp 
diz, em visita a Ribeirão Preto, que a 
ampliação da pista de 2,1 para 2,7 mil 
metros exigirá apenas a desapropria-

ção de doze residências no entorno.

A partir de novembro o Tribuna co-
meça a circular na microrregião de Ri-
beirão Preto – o jornal chega às bancas 
de Orlândia, São Simão, Cravinhos, Ser-
rana, Brodowski e Jardinópolis.
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Noticia em janeiro que a espa-
nhola Telefónica assume o 
controle da Ceterp (Centrais 

Telefônicas de Ribeirão Preto), vendi-
da em leilão no dia 11 de dezembro do 
ano anterior por 209 milhões de dólares 
(51% das ações).

Matéria informa a inauguração da 
nova sede do jornal Tribuna, na rua São 
Sebastião, 1380.

Noticia que parecer do Ministério Pú-
blico constata irregularidades na permu-
ta entre Prefeitura, Transerp e empresas 
permissionárias do transporte coletivo. 
Em troca de sete linhas e mais 38 ôni-
bus avaliados em R$ 680.000, empresas 
perdoam dívida de R$ 7 milhões, relativa 
ao repasse de valores do vale-transporte. 
MP aponta que permuta envolveu servi-
ço essencial que exige licitação.

Divulga que associação de morado-
res do Jardim Canadá iniciou a construção 
de um muro de 2 Km de extensão por 2 
metros de altura, como medida para con-
ter a violência. Ministério Público e Secre-
taria Municipal de Infraestrutura afirmam 
que obra é ilegal já que o bairro não é 
um condomínio fechado. Associação de 
moradores se defende afirmando que o 
acesso ao bairro não será fechado aos 
demais moradores da cidade.

Informa a venda da fábrica de Ri-
beirão Preto da Cervejaria Antarctica 
para a canadense Molson. O negócio 
envolveu quatro fábricas, mais a mar-
ca, o rótulo e a distribuição por cin-
co anos, pelo valor de 213 milhões de 
dólares. A fábrica local passa a fabri-
car cerveja Bavaria.

Divulga a inauguração pelo prefei-
to Roberto Jábali, em 18 de novembro, 
do Curupira – Parque da Cidade, com 
152.000 metros quadrados, instalado 
numa antiga pedreira no início da ave-
nida Costábile Romano. Após a morte de 

Jábali, o parque é rebatizado com o nome 
dele – Parque Roberto Jábali.

Matéria em dezembro mostra que 
Ribeirão Preto superou a marca do meio 

milhão de habitantes. O censo de 2000 
divulgado pelo IBGE revela que a cidade 
tem 505.012 moradores. A contagem ofi-
cial anterior, de 1996, havia encontrado 
456.252 habitantes.
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Noticia um acontecimento his-
tórico – no dia 29 de agosto 
a choperia Pinguim I encerra 

uma trajetória de 65 anos e serve chope 
pela última vez. Os proprietários anun-
ciam também a reabertura do Pinguim 
II, após reforma, os planos de abertura 
de franquias em outros estados e a trans-
formação do prédio da choperia original 
em um espaço cultural.

Divulga o recém-lançado projeto de 
revitalização do calçadão. Estimado em 
R$ 1,2 milhão, projeto da Prefeitura em 
parceria com a Associação Comercial e 
Industrial de Ribeirão Preto (ACIRP) pre-
vê a troca do piso e do sistema de dre-
nagem pluvial, a revitalização das fa-
chadas, a modernização da iluminação 
e a instalação de câmaras de vigilância 
em toda a área do calçadão.

Conta a história do torcedor do Bo-
tafogo FC Jorge Luiz de Almeida, que, 
inconformado com a “falta de respei-
to” para com o ex-jogador e técnico 
José Agnelli, morto em 1998 e enterra-
do como indigente (sem identificação) 
no cemitério Bom Pastor, consegue a 
exumação do corpo, adquire uma urna 
funerária e transfere os restos mortais 
para o ossário. Dias depois, a equipe 
do Tribuna localiza no asilo onde Agneli 
passou seus últimos dias a certidão de 
óbito, que permite à administração do 
Bom Pastor a identificação da gaveta 
no ossário. Nascido em 1912 em Bue-
nos Aires, Agnelli ganhou títulos im-
portantes com o Botafogo, como o de 
campeão da Divisão de Acesso ao Pau-
lista. Ele faleceu aos 86 anos, na Casa 
do Vovô, um asilo para idosos carentes.

Noticia em julho que a Câmara Mu-
nicipal aprovou projeto de lei “instituin-
do a tarifa de serviços de tratamento e 
destinação final dos esgotos sanitários 
do município de Ribeirão Preto”. A cria-
ção da nova tarifa foi divulgada com 
exclusividade pelo Tribuna em junho.



50     Novembro · 2015     Revista 20 anos - Tribuna Ribeirão

2002

Publica em junho que o gover-
nador Geraldo Alckmin anun-
ciou no dia anterior, em visi-

ta a Ribeirão Preto, que na semana se-
guinte encaminharia ao Departamento 
de Aviação Civil o pedido de habilita-
ção para a internacionalização do ae-
roporto Leite Lopes.

Noticia que a Cadeia Pública de Vila 
Branca vai receber, a partir de 2003, tre-
zentas detentas de Ribeirão Preto e re-
gião. O secretário de Administração Pe-
nitenciária Nagashi Furukawa inspecio-
na as obras de remodelação da unida-
de, cujas paredes foram pintadas de rosa.

Informa que o Incra aprovou rela-
tório do Ministério Público classifican-
do de improdutiva a fazenda da Barra, 
na zona leste de Ribeirão Preto, último 
procedimento para o início do proces-
so de desapropriação.

A partir de 22 de maio o jornal Tri-
buna deixa de ser um semanário e se 
transforma num jornal diário (terça-fei-
ra a domingo).

Em 18 de julho noticia que a garota 
Iara Carolina Nascimento, de 10 anos, 
que recebia no HC tratamento para pa-
ralisia cerebral, recebeu sangue conta-
minado com o vírus HIV (Aids). Na edi-
ção seguinte diretor do Hemocentro 
confirma que a paciente recebeu trans-
fusão de sangue infectado.

Publica entrevista com o arcebis-
po metropolitano dom Arnaldo Ribeiro 
sobre o convênio firmado entre a Igre-
ja Católica e o Movimento dos Traba-
lhadores Sem-terra (MST). O sítio Pau 
d’Alho, na fazenda São José Operário, 
é cedido ao MST, para sediar cursos 
destinados aos trabalhadores sem-ter-
ra. Em contrapartida, MST vai instalar 
no local o Centro Sócio Cultural Dom 
Helder Camara, para preservar a cultu-
ra camponesa.
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Divulga a conquista pela equi-
pe do COC/Ribeirão do bi-
campeonato paulista de bas-

quete com a melhor campanha da histó-
ria do torneio, com 100% de aproveita-
mento – 39 vitórias em 39 jogos. Na úl-
tima partida, vence a Uniara/Araraqua-
ra por 97 a 91.

Em março o Tribuna e a revista Recall 
lançam o Top of Mind, para identificar as 
marcas mais lembradas pelos consumi-
dores de Ribeirão Preto.

Divulga a presença em Ribeirão Peto 
de deputados membros da Comissão de 
Segurança Pública da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo. Os par-
lamentares participam de uma reunião 
no Ministério Público sobre as investiga-
ções em torno da existência de um gru-
po de extermínio formado por policiais 
civis e militares.

Noticia a conquista pelo COC/Ribei-
rão do inédito título de campeão brasi-
leiro de basquete. A equipe, que já ha-
via conquistado o bicampeonato paulis-
ta de forma invicta, vence o Unit/Uberlân-
dia por 83 a 74 e fecha a série em 3 a 1. 
Ao final, seguranças agridem torcedores 
do Uberlândia e membros da imprensa.

Informa que a Kaiser Brasil vai fechar 
a fábrica de cerveja em lata e de chope 
em Ribeirão Preto. Nota da empresa con-
troladora Molson diz que a unidade de 
Ribeirão Preto, construída há 75 anos, é 
uma das mais ineficientes do grupo. 151 
funcionários são demitidos.

Noticia a morte de Joaquim Teixeira 
das Silva, o popular Quinzinho, figura fol-
clórica que em 2000 foi eleita pelo Tribu-
na como a “Personalidade Ribeirãopreta-
na do Milênio”, Quinzinho, cuja persona-
lidade infantil encantou os moradores de 
Ribeirão Preto por décadas, morreu aos 
86 anos, de derrame cerebral.
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Encarte especial comemora os 
100 anos de fundação da As-
sociação Comercial e Indus-

trial de Ribeirão Preto (ACIRP). 

Noticia que no dia 28 de setembro 
foi registrada em Ribeirão Preto a me-
nor taxa de umidade relativa do ar da 
história – 5%. O clima de deserto colo-
cou a cidade em estado de emergência 
e às 15h00 os termômetros registraram 
42 graus à sombra.

Em 9 de outubro divulga a assinatu-
ra de acordo entre a Prefeitura, o Minis-
tério Público e o Banco Itaú, que cedeu 
para o patrimônio do município a área da 
antiga Cianê (Companhia Nacional de Es-
tamparia, sucessora da IRFM- Indústrias 
Reunidas Francisco Matarazzo), na ave-
nida Costa e Silva, nos Campos Elíseos. 
A Prefeitura recebe a área de 39.457 me-
tros quadrados a custo zero, devendo em 
contrapartida providenciar o tombamen-
to e o restauro dos galpões construídos 
na década de 40.

Tribuna lança campanha contra a 
privatização do Daerp. Jornal elabora 
protocolo de intenções contra a priva-
tização e a abertura de capital, enfo-
cando a importância da água e da au-
tarquia, que estava comemorando 35 
anos de criação. O termo de compro-
misso é apresentado aos candidatos a 
prefeito de Ribeirão Preto.

Divulga a inauguração em 12 de 
dezembro do Parque Municipal Dr. Luis 
Carlos Raya, no Jardim Botânico. Par-
ceria entre a Prefeitura e a Construtora 
e Incorporadora Cedro, o novo parque 
tem mais de 39 mil metros quadrados.

Noticia em outubro o anúncio do 
governador Geraldo Alckmin, de que 
as obras do projeto de internacionali-
zação do aeroporto Leite Lopes vão co-
meçar no ano seguinte.
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Noticia a aprovação pela Câ-
mara Municipal de um pro-
jeto de resolução instalan-

do uma Comissão Especial de Estudos 
(CEE) para pesquisar o ano correto da 
fundação de Ribeirão Preto. Objetivo é 
não cometer gafes na comemoração do 
sesquicentenário, marcada para o ano 
seguinte, 2006, com base na data ofi-
cial da fundação, 19 de junho de 1856. 
Se os vereadores tivessem consultado 
o Livro do Tombo da primeira capela, 
guardado na Catedral, descobririam – 
o povoado começou a surgir em 1852.

Noticia que a USP terá a primeira 
reitora de sua historia. A farmacêutica 
Suely Vilela Sampaio, de 51, atual Pró-
-Reitora de Pós-Graduação e ex-direto-
ra da Faculdade de Ciências Farmacêu-
ticas de Ribeirão Preto, foi a mais vo-
tada e encabeça a lista tríplice encami-
nhada ao governador Geraldo Alckmin, 
que a confirma no cargo.

Informa que o governo estadual li-
berou R$ 2.013.300 para a Secretaria 
da Segurança Pública adquirir um he-
licóptero modelo Águia 9, destinado à 
Polícia Militar em Ribeirão Preto.

Noticia a inauguração do restauran-
te Bom Prato. Instalado na rua Salda-
nha Marinho, no Centro, o restaurante 
abre com capacidade para servir 1.200 
refeições diárias ao preço de R$ 1,00.

Divulga a entrada em vigor da proi-
bição de queimadas de cana-de-açúcar 
na área de Ribeirão Preto, de acordo 
com o Código Municipal do Meio Am-
biente, aprovado em janeiro de 2004.

Publica no início de outubro o ca-
derno comemorativo dos 10 anos do 
jornal Tribuna, reafirmando a missão 
abraçada em 1995: “Defesa da plura-
lidade de opiniões, discussão de temas 
polêmicos, prestação de serviços e in-
formação de qualidade”.
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Noticia em 6 de setembro 
que o Conppac (Conselho 
de Preservação do Patrimô-

nio Cultural de Ribeirão Preto) apro-
vou o tombamento definitivo da ave-
nida Nove de Julho, inaugurada em 
1922 (então com o nome de av. In-
dependência) em meio às comemora-
ções do Centenário da Independência. 
O tombamento garante a preservação 
dos paralelepípedos, do canteiro cen-
tral e seu mosaico de pedras portugue-
sas e as árvores da espécie Sibipiruna.

Noticia que o zoológico do Bosque 
Municipal pode ser fechado à visitação 
pública caso a Prefeitura não atenda 
às recomendações do Ibama.  Secreta-
ria Municipal de Planejamento e Ges-
tão Ambiental, responsável pela área 
de 250.880 metros quadrados, diz que 
elaborou os projetos necesários, mas 
não tem recursos no orçamento para 
investir nas obras de adequação.

Divulga o lançamento do terceiro 
time de futebol profissional de Ribei-
rão Preto, o Olé Brasil Futebol Clube. 
Os idealizadores anunciam os planos 
para disputar a quarta divisão (B-1) em 
2008 e em dez anos (até 2016) chegar 
à série A-1 do Campeonato Paulista.

Informa que os cerca de 600 co-
bradores das três empresas permissio-
nárias do transporte coletivo vão dei-
xar os ônibus para trabalhar em ou-
tros setores. O sindicato das empre-
sas (Transurb) anuncia que não have-
rá demissões.

Noticia a prisão pela Polícia Federal 
em Londrina de José Reinaldo Giroti, 35 
anos, chefe do assalto à agência Cen-
tro da Caixa Federal, ocorrido em no-
vembro de 2000. Na ocasião, os bandi-
dos sequestraram o gerente de penho-
res da agência, roubaram mais de R$ 3 
milhões em joias e dinheiro e mataram 
um policial militar na fuga.
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Divulga a comemoração do pri-
meiro centenário de instala-
ção da Diocese de Ribeirão 

Preto. A celebração de Corpos Christi é 
realizada pela primeira vez em um es-
tádio – fiéis das 82 Paróquias que com-
põem a Arquidiocese participam de even-
to no estádio do Comercial FC.

Noticia que operação conjunta da PF 
e do MP fecha os cinco bingos que ain-
da funcionavam em Ribeirão Preto, (Cris-
tal e Saudade, nos Campos Elíseos; Plaza 
e São Paulo, no Centro; e Golden Bingo, 
no Shopping Santa Úrsula). São apreen-
didas cerca de mil máquinas caça-níqueis 
e de videopôquer. 

O presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da 15ª Região anuncia em Ri-
beirão Preto a construção do novo pré-
dio do Fórum Trabalhista. O novo Fórum 
será construído numa área de 4.700 m2, 
próximo à Cidade Judiciária, doada pela 
Prefeitura. O investimento será de R$ 6,5 
milhões e a obra deverá estar concluída 
até o final de 2008.

Noticia que o Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região concedeu ao Incra a 
imissão de posse da fazenda da Barra, na 
zona leste de Ribeirão Preto. Famílias de 
sem-terra comemoram defronte ao pré-
dio da Justiça Federal.

Divulga que a Prefeitura decidiu 
ampliar em seis anos o contrato de con-
cessão para o tratamento de esgoto. O 
término é adiado de 2018 para 2024, 
em troca de um investimento de R$ 58 
milhões da Ambient na instalação de 
44 Km de emissários.

Noticia em 11 de agosto que a empre-
sa de engenharia contratada para elabo-
rar o projeto das obras antienchentes na 
região central analisa as alternativas técni-
cas, e uma delas, o alargamento do córre-
go da avenida Jerônimo Gonçalves, impli-
ca na remoção das  “palmeiras imperiais”.
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Noticia a inauguração do 
Mercado da Cidade, em-
preendimento com 8.879 

m2 no Jardim Nova Aliança. Novo 
mercado tem 131 boxes e estaciona-
mento coberto para 250 vagas.

Informa que a Secretaria Munici-
pal de Saúde fez nebulização ambien-
tal com inseticida num raio de nove 
quarteirões ao redor da Beneficência 
Portuguesa, após a morte de um pa-
ciente com febre amarela. O mosqui-
to transmissor da febre amarela é o 
mesmo Aedes aegypti que é vetor da 
dengue e do qual Ribeirão Preto tor-
nou-se região endêmica desde 1990.

Noticia que em reunião na sede 
do MP, foi decidida a unificação das 
centrais de regulação. As centrais de 
regulação municipal (que encaminha 
pacientes para a Santa Casa e a Bene-
ficência Portuguesa) e estadual (que 
encaminha pacientes para o HC) vão 
se unir, na tentativa de reduzir o tem-
po de espera de quem precisa de um 
leito hospitalar. 

Divulga a comemoração pelo cen-
tenário de inauguração do Jardim Ja-
ponês no Bosque Municipal. Numa 
iniciativa da Sociedade Nipo-Brasi-
leira e da Prefeitura Municipal, Jar-
dim Japonês passa por obras de re-
vitalização que incluem a instalação 
de um pórtico. Ministério do Turis-
mo libera R$ 90 mil para a reforma.

Noticia a instalação dos primeiros 
radares fixos para fiscalizar o limite de 
velocidade nas avenidas Maurílio Biagi 
e Celso Charuri. Para atender exigência 
do Ministério Público, Prefeitura paga 
R$ 124 mil por dois equipamentos.

Em 13 de dezembro a Câmara 
Municipal aprova projeto de lei au-
mentando número de vereadores de 
20 para 25.
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buna Região.

Página A-4

Após um ano na Série A2, o Sertãozinho conseguiu retornar à elite do futebol paulista neste domingo
(31). Mas o que era para ser uma festa terminou de maneira trágica. O trio elétrico que conduzia o elenco
do Touro dos Canaviais pelas ruas da cidade tombou e acabou ferindo cerca de 30 pessoas, entre jogado-
res, comissão técnica, diretoria e torcedores.      Página A-8

O voo 447 (Rio-Paris) da Air France saiu do Aeroporto do Galeão às 19h30 de domingo, com 228 pesso-
as a bordo (58 brasileiros), e seguia desaparecido até às 23 horas de ontem (1º). As autoridades já trata-
vam o caso como “catástrofe aérea”, a pior da história da Air France e a primeira com um modelo Airbus
A330.  Parentes e amigos buscaram informações no guichê da companhia, que divulgou a lista de passa-
geiros ontem à noite. Página B-3

Edson Silva / Folha Imagem

Guilherme Sprenger / Ag. Br.

Divulgação

A coreografia Pelos Caminhos, de Carlos
Fonseca, interpretada pelas bailarinas

Márcia Delmondes, Thais Rocha e Carol
Beatriz, da Rose Ballet Scholl, foi a
grande vencedora na categoria balé

contemporâneo no XII Litoral Dance
Festival, realizado neste final de semana

em São Sebastião, no litoral paulista.
Página B-1

Secretaria Municipal da Saú-
de confirma em 18 de junho 
o primeiro caso de gripe suí-

na em Ribeirão Pteto. A paciente, uma 
mulher que fez uma viagem de pas-
seio à Argentina por sete dias, retor-
nou de ônibus já apresentando os sin-
tomas da Influenza A (H1N1). O mari-
do e os doze passageiros que estavam 
no mesmo ônibus estão sendo acom-
panhados pela Saúde, enquanto a pa-
ciente segue internada com pneumo-
nia numa área de isolamento da Uni-
dade de Emergência do HC.

Em 9 de junho noticia que uma li-
minar judicial retirou do ar a página do 
site Stopplay, empresa investigada pelo 
Ministério Público e pela Polícia Civil 
por vendas fraudulentas. Com sede na 
zona sul de Ribeirão Preto, site já tinha 
cinco ações civis públicas sob a acusa-
ção de vender e não entregar produtos 
e continuava realizando vendas online.

Informa em 26 de junho que o Po-
liesportivo “Geraldo Corrêa de Carva-
lho”, do Comercial Futebol Clube, foi 
vendido em leilão judicial por R$ 7 mi-
lhões, para a ImovLeão Administradora 
e Incorporadora Ltda. O dinheiro fica-
rá depositado em juízo para pagamen-
to de dívidas trabalhistas. A venda evi-
tou que fosse à leilão judicial o estádio 
“Francisco de Palma Travassos”.

Noticia que a festa do Sertãozinho 
FC pelo acesso à série A1 do Campeo-
nato Paulista quase termina em tragé-
dia, depois que o trio elétrico onde es-
tavam jogadores, membros da comis-
são técnica, diretores e torcedores tom-
bou, ferindo cerca de 30 pessoas.

Em 25 de agosto noticia que, para 
reforçar o título de “capital nacional do 
etanol”, Ribeirão Preto se torna o pri-
meiro município do país onde os pos-
tos de combustíveis substituem a infor-
mação “álcool” por “etanol” nas bom-
bas de abastecimento.
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Noticia o tombamento defini-
tivo pela Prefeitura dos pré-
dios da Cianê, nos Campos 

Elíseos, em atendimento a Termo de 
Ajustamento de Conduta firmado com 
o MP.  O custo de revitalização está es-
timado em R$ 23 milhões e um dos 
galpões deve ser ocupado pelo Arqui-
vo Público.

Prefeitura anuncia a doação ao mu-
nicípio do Hospital Santa Lydia, que se 
torna assim o primeiro hospital munici-
pal de Ribeirão Preto. A Hospital doado 
está avaliado em R$ 300 milhões, tem 
110 leitos e uma dívida de R$ 8,1 mi-
lhão – assumida pela Prefeitura.

Divulga o acordo entre a Prefeitu-
ra e o MP para o fechamento da es-
trada velha de Guatapará, que corta a 
Mata de Santa Tereza. Desapropriada 
pelo governo estadual em 1957, parte 
da Mata de Santa Tereza foi transfor-
mada em estação ecológica em 1984. 
São 180 hectares remanescentes da 
Mata Atlântica.

Noticia em 12 de novembro que 
chegaram a 100 as palmeiras imperiais 
removidas da avenida Jerônimo Gon-
çalves, por conta das obras antienchen-
te, e transplantadas para áreas verdes 
de Ribeirão Preto. Da espécie “palmei-
ra-máter”, as árvores foram plantadas 
em 1903, por Max Bartsch, e em 1957, 
por Cassiano Esteves.

Em 14 de novembro caderno espe-
cial comemora os 15 anos de circulação 
do jornal Tribuna, que na mesma edi-
ção lança novo projeto gráfico.

Noticia a assinatura de decreto mu-
nicipal de tombamento do prédio do 
Mercadão. Inaugurado em 1900, pré-
dio foi destruído por um incêndio em 
1942 e depois reconstruído e reaber-
to em 1958. Desde 2004, o Mercadão 
é considerado “ponto turístico” de Ri-
beirão Preto.
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radar
Móvel

serviçOs

07dia  /09

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASíLIA

36ºC
16ºC

26ºC
14ºC

30ºC
12ºC

tribUna 
teMPO

indiCadOres
finanCeirOs

 

Dr. Celso Charuri
70km

ibovespa: +2,93% 
Dólar: r$ 1,6630 
euro: r$ 2,3250 
ouro: r$ 1.879,40 
Poupança (07): 0,6760

iNDePeNDeNCia
60 km/h
Maria De Jesus CoNDeiXa
60 km/h
Maurilio BiaGi
70 km/h
MoGiaNa
60 km/h

radar
fiXO

sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

sol, muitas
nuvens passando 
a nublado. Possi-
bilidade de garoa.

FOnTE: www.climatempo.com.br

serviçOs

08dia  /09

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASíLIA

37ºC
18ºC

29ºC
15ºC

31ºC
13ºC

tribUna 
teMPO

 

Dr. Celso Charuri
70km

eDuarDo aNDrea MaTaraZZo
70 km/h
MareChal CosTa e silVa
60 km/h
PresiDeNTe KeNNeDY
60 km/h
ThoMaZ alBerTo WhaTellY
70 km/h

radar
fiXO

radar
Móvel

sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

Alfredo risk

Alfredo risk

Guilherme PiGA / TribunA

POlÍtiCa
Página a4

geral
Página a6

geral
Página a6

O incêndio que destruiu 82 hectares da floresta do Campus 
Ribeirão Preto da USP foi criminoso, aponta laudo do Ibama.

incêndio na usP foi criminoso

Testemunhas dão cano em CP
Nenhuma das testemunhas de defesa de oliveira Júnior (PsC) esteve na audiên-
cia da Comissão Processante (CP) que investiga quebra de decoro.

geral
Página a5

sócrates continua
em estado grave
A situação do ex-jogador Sócrates continua delicada. 
A família do jogador está bastante preocupada e pede 
orações para o Doutor.

POlÍtiCa
Página a3

Jamil ouve queixas
de vereadores
Um dia após a posse, o secretário de Governo, Jamil Albu-
querque, esteve na Câmara e ouviu queixas dos vereadores.

geral
Página a6

Greve de médicos do 
HC chega ao 70º dia
Desfile deve atrair
oito mil pessoas em RP

Aposentados
marcham em RP
Cerca de 200 aposentados e pensionistas participa-
ram ontem (6) de uma manifestação contra medi-
das do governo federal

Umidade fica abaixo de 10% 
Ribeirão Preto passou mais um dia em estado de emergência por causa da baixa 
umidade relativa do ar, que das 15 às 17 horas ficou abaixo de 10%. A poeira dei-
xou o céu da cidade avermelhado.

esPOrte
Página a8

Dupla Come-Fogo
entra em campo hoje

POlÍtiCa
Página a3

POlÍtiCa
Página a3

Consultor 
aponta erros 
em Lei
orgânica

Aneel vai 
discutir
repasse
de ativos

Jovem
morre após 
ser atingido 
por pneu

Reajuste de 
20% dos
cigarros
é adiado

Família terá 
R$ 300 mil 
por morte
de operário

POlÍCia
Página b3

eCOnOMia
Página b4

regiãO
Página b2

Informa que em março será assina-
da lei cedendo a área da fazenda 
Experimental, sede da Agrishow, 

para os organizadores da feira, o 	
que permitirá a continuidade do evento 
em Ribeirão Preto por mais 30 anos.

Noticia a venda, em 20 de maio de 
2011, do poliesportivo do Botafogo FC, 
na Vila Tibério, onde existiu o estádio 
“Luis Pereira”. A área de quase 12 mil 
m2 foi arrematada em leilão judicial por 
R$ 4.621.500, dinheiro utilizado para 
quitar ações trabalhistas.

A Prefeitura anuncia que os estu-
dantes da rede pública terão 100% de 
gratuidade no transporte coletivo ur-
bano. Até então, os estudantes paga-
vam 50% do valor da tarifa.

Divulga que laudo do Ibama clas-
sifica de criminoso o incêndio que des-
truiu 82 hectares de floresta no cam-
pus da USP. O maior incêndio da histó-
ria do campus queimou 45 hectares de 
capim, 10 hectares de áreas de reposi-
ção e 27 hectares do Banco Genético. 
Foram perdidas amostras da flora de 
400 fragmentos dos rios Pardo e Mogi.

Noticia a 1ª Meia Maratona de 
Ribeirão Preto, com os participantes 
percorrendo as principais avenidas da 
zona Sul. A categoria elite masculina 
é vencida por Ivanei Xavier e a femi-
nina por Lucilene Batista.

Informa em dezembro a morte do 
ex-jogador Sócrates, por choque sép-
tico. Internado pela primeira vez em 
agosto, devido a uma hemorragia di-
gestiva causada pelo consumo exces-
sivo de álcool, a morte de Sócrates aos 
57 anos ganha repercussão internacio-
nal. Imprensa destaca a carreira vitorio-
sa como jogador, o engajamento políti-
co e a formação médica que motivou no 
futebol o apelido de “Doutor”.
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Tribunaonline
w w w . t r i b u n a r i b e i r a o . c o m . b r

CIRCULAÇÃO 
REGIONAL
Ribeirão Preto
Bonfim Paulista
Brodowski
Cravinhos
Dumont
Guatapará
Jardinópolis
Pradópolis
Serrana
Serra Azul

CARLOS NATAL / CCS

  

CARLOS NATAL / CCS

FONTE: www.climatempo.com.br

SERVIÇOS

03dia  /03

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASÍLIA

33ºC
22ºC

28ºC
21ºC

30ºC
17ºC

TRIBUNA 
TEMPO

INDICADORES
FINANCEIROS

 

DR. CELSO CHARURI
70KM

Ibovespa: +1,45% 
Dólar: R$ 1,7330 
Euro: R$ 2,2870 
Ouro: R$ 1.712,40 
Poupança (03): 0,5259

COSTABILE ROMANO
60 KM/H
EDUARDO ANDREA MATARAZZO
70 KM/H
MARIA DE JESUS CONDEIXA
60 KM/H
PRESIDENTE KENNEDY
60 KM/H

RADAR
FIXO

RADAR
MÓVEL

Sol, nuvens
de manhã
e chuvas à
tarde e à noite.

Sol, nuvens
de manhã
e chuvas à
tarde e à noite.

Sol, nuvens
durante o dia
com chuva a 
qualquer hora.

P o w e r e d  b y

Tribuna
Um Jornal com Cara e Coragem

TRIBUNA RIBEIRÃO para tablets 
já está em O JORNALEIRO

REPRODUÇÃO

Feira tem
50 cães e
gatos para
adoção

Derrotas
tiram o sono 
de goleiro
do Fogão

Geninho
deve mudar
o Leão contra
a Ponte

Menor
diz que
matou para 
roubar ‘bike’

Evandro
Santo trará 
show de
humor a RP

PM prende 
‘caixa’ do
tráfico em
Ribeirão

ESPORTE
PÁGINA A8

GERAL
PÁGINA A6

POLÍCIA
PÁGINA B3

Stock Car será em 20 de maio
O GP da Stock Car em Ribeirão Preto será em 20 de maio. Nesta sexta-feira (2), a Vicar, empresa que orga-
niza o evento, confirmou a nova data.

Prefeitura libera ponte
Será liberada ao trânsito neste sábado (3) a nova ponte da rua Florêncio de 
Abreu, substituída para aumentar a vazão do ribeirão Preto.

Raio-X mostra bala 
em cabeça de jovem
Radiografia mostra bala alojada na cabeça do garo-
to de 15 anos que passou dois meses com o projétil 
no cocuruto e não percebeu.

GERAL
PÁGINA A5

RP terá mototáxi ‘legal’ em maio
Transerp confirma que serviço de mototáxi regularizado 
vai operar a partir de maio. Os 817 motoqueiros já inscri-
tos devem requerer autorização até 30 de abril.

POLÍTICA
PÁGINA A3

Consórcio pode
bancar Maison 
Tribuna apurou que empresas estudam formar “consór-
cio” para bancar a construção de um recinto para a ele-
fanta Maison. 

POLÍTICA
PÁGINA A4

Câmara quer ouvir
Joaquim Rezende
A CEE do Plano Municipal de Saneamento Básico quer 
ouvir o coordenador Joaquim Rezende a respeito dos va-
lores apresentados como pagamento de honorários.

POLÍTICA
PÁGINA A3

RP gasta menos com
ações para remédios
No entanto, cresceram os gastos com ações judiciais para 
fraldas e equipamentos.

REGIÃO
PÁGINA B2

Cosan é condenada
a pagar R$ 1 milhão

Bolsa Universidade abre
307 vagas na região

POLÍCIA
PÁGINA B3

POLÍCIA
PÁGINA B3

GERAL
PÁGINA A6

CULTURA
PÁGINA C1

ESPORTE
PÁGINA A8

ESPORTE
PÁGINA A8

Noticia que, após 11 anos, 
Ribeirão Preto volta a re-
gistrar um caso de raiva ca-

nina. O Centro de Controle de Zoono-
ses dá inicio a um bloqueio de vacina-
ção na região do Tanquinho. O último 
caso de raiva canina datava de 2000 – 
e o último de raiva humana é de 1995.

Informa, no início de maio, que a 
Leão Ambiental S/A venceu a licitação 
para limpeza urbana da cidade pelo 
prazo de 12 meses e a um custo de R$ 
32,4 milhões para a Prefeitura – R$ 2,7 
milhões por mês. Contrato pode ser en-
cerrado caso a Prefeitura conclua em 
menos de doze meses a Parceria Públi-
co Privada (“PPP do Lixo”) para o setor.

Entidades que promovem a cam-
panha “20 vereadores bastam para 
Ribeirão Preto” protocolam, na Câ-
mara Municipal projeto de iniciativa 
popular pedindo a revogação do au-
mento de 20 para 27 vereadores. Para 
ser viabilizado o projeto precisava de 
22 mil assinaturas (5% do eleitora-
do), mas conseguiu mais de 31 mil.

Divulga a vitória do Consórcio 
PróUrbano na licitação do transpor-
te coletivo de Ribeirão Preto. Con-
sórcio formado pelas empresas Rápi-
do D’Oeste, Turb, Transcorp e Sertran 
oferece a menor tarifa (R$ 2,7481) e 
derrota outros dois grupos que parti-
ciparam do processo licitatório.

 Divulga o anúncio feito pelo gover-
nador Geraldo Alckmin de que Estado 
investirá R$ 173 milhões nas obras de 
ampliação do aeroporto Leite Lopes. 
Segundo o governador, verba será uti-
lizada na ampliação da pista e na de-
sapropriação de imóveis no entorno.

Informa a regularização pela Tran-
serp do serviço de mototáxi e o fim 
do prazo para o cadastro dos traba-
lhadores do setor.
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SERVIÇOS

21dia  /06

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASÍLIA

29ºC
18ºC

24ºC
15ºC

27ºC
14ºC

TRIBUNA 
TEMPO

INDICADORES
FINANCEIROS

 

DR. CELSO CHARURI
70KM

Ibovespa: +0,67% 
Dólar: R$ 2,2590 
Euro: R$ 2,9860 
Ouro: R$ 1.280,40 
Poupança Nova: 0,4273
Poupança Antiga: 0,5000

HENRI NESTLE 
60 KM/H 
LUIZ GALVÃO CESAR 
60 KM/H 
THOMAZ ALBERTO WHATELLY 
70 KM/H

RADAR
FIXO

RADAR
MÓVEL

Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Sol, nuvens
durante o dia
com chuva
a qualquer hora.

ALFREDO RISK

TÂNIA RÊGO / AG.BR.

Ato em RP acaba com morte 

Cerca de 20 mil pessoas foram às ruas de Ribeirão Preto para protestar contra a tarifa de ônibus, corrupção, gastos públicos e outros temas. 
A passeata seguia pacífica até que um motorista atropelou 13 pessoas. Um jovem de 18 anos morreu.

Sem dó, 
Espanha 
faz 10 a 0
no Taiti 

Mesmo com o time reserva, a Espanha não teve dó do Taiti e goleou 
o time da Polinésia Francesa por 10 a 0. 

Adolescente
tinha pés
de maconha
em casa

Uruguai
vence e 
fica perto
da vaga

Pólio: RP 
imuniza 
70% do
público-alvo

Famílias
‘invadem’
área de
preservação

cmyk HHHH

cmyk HHHH

ESPORTE
PÁGINA B1

GERAL
PÁGINA A5

GERAL
PÁGINA A5

Valor da tarifa de 
ônibus pode cair
Secretarias da Fazenda e dos Negócios Jurídicos estudam 
viabilidade legal e fiscal da redução da tarifa de ônibus. 
Prefeita pede urgência.

POLÍTICA
PÁGINA A3

POLÍTICA
PÁGINA A3

Principais teatros 
têm nova direção
Dulce Neves assumiu a presidência da Fundação Dom 
Pedro II e Roberta Galvão é a nova presidente do Teatro 
Municipal.

Promotor denuncia 
prefeito da região
O promotor Wanderley Batista da Trindade Júnior  diz que 
prefeito de Pradópolis está envolvido em esquema que já 
foi desmantelado em Pontal. O chefe do Executivo nega, 
demite acusado de fraude e manda abrir sindicância.

ECONOMIA
PÁGINA B3

Dólar sobe e fecha 
cotado a R$ 2,258

ESPORTE
PÁGINA B2

GERAL
PÁGINA A6

POLÍCIA
PÁGINA A4

GERAL
PÁGINA A6

Noticia em junho a morte 
do estudante Marcos De-
lefrate, 18 anos, atropela-

do na esquina das avenidas João Fi-
úsa e José Adolfo Bianco Molina, na 
zona Sul, durante manifestação popu-
lar contra o aumento nas passagens 
de ônibus.  Foi a primeira morte ocor-
rida no país durante a onda de pro-
testos que mobilizou dezenas de ci-
dades brasileiras naquele mês de ju-
nho. O motorista Alexsandro Ishisato 
de Azevedo, de 37 anos, que atrope-
lou Marcos, foi preso sob a acusação 
de homicídio doloso.

Informa que a Prefeitura renovou 
por mais doze meses o contrato de 
limpeza urbana com a Leão Ambien-
tal S/A. Contrato, de R$ 53,8 milhões, 
inclui coleta de lixo domiciliar, lava-
gem normal e mecanizada das ruas, 
limpeza e desinfecção das feiras livres 
e transporte e destinação final dos re-
síduos sólidos domiciliares.

Noticia que o TRE condenou o 
Google a pagar indenização de R$ 
2,2 milhões por não retirar do ar ma-
terial ofensivo à prefeita Dárcy Vera.

Informa o início das obras do “Tre-
vão” – a remodelação do trevo “Waldo 
Adalberto da Silveira”, construído em 
1972 no Km 307,5 da rodovia Anhan-
guera. Obra de R$ 143 milhões inclui 
oito viadutos e 20 alças de acesso/re-
torno, passarelas e ciclovias. Entrega 
está prevista para junho de 2014.

 
Informa que as empresas do 

transporte coletivo urbano vão sus-
pender o pagamento de passagens 
em dinheiro no interior dos ôni-
bus. Medida tem o objetivo de redu-
zir o número de assaltos e o tempo 
de parada dos veículos nos pontos 
de embarque de passageiros. Pon-
tos de recarga do cartão magnéti-
co do transporte coletivo passam de 
50 para 250.
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JEFFERSON BERNARDES / VIPCOMM

decepcionados
200 milhões de

Mulher
é morta
a tiros
por ex

Polícia
procura
suspeitos
de assalto

Parque 
Maurílio 
Biagi é
interditado

Negado
projeto
do Táxi 
Acessível

Feriado
tem teatro 
infantil
em RPFONTE: www.climatempo.com.br

SERVIÇOS

10dia  /07

 

DR. CELSO CHARURI
70 KM

EDUARDO ANDREA MATARAZZO
70 KM/H
LUIZ GALVÃO CESAR
60 KM/H
MARECHAL COSTA E SILVA
60 KM/H
PRESIDENTE VARGAS
60 KM/H

RADAR
FIXO

RADAR
MÓVEL

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASÍLIA

24ºC
16ºC

17ºC
13ºC

27ºC
17ºC

TRIBUNA 
TEMPO

Sol, nuvens
durante o dia
com chuva a
qualquer hora.

Sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

Chuvoso
durante o dia
e a noite.

FONTE: www.climatempo.com.br

SERVIÇOS

09dia  /07

     

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

BRASÍLIA

25ºC
16ºC

18ºC
14ºC

26ºC
16ºC

TRIBUNA 
TEMPO

INDICADORES
FINANCEIROS

 

DR. CELSO CHARURI
70 KM

CARAMURU
60 KM/H
COSTÁBILE ROMANO
60 KM/H
MARECHAL COSTA E SILVA
60 KM/H
THOMAZ ALBERTO WHATELLY
70 KM/H

RADAR
FIXO

RADAR
MÓVEL

Sol, nuvens
durante o dia
com chuva a
qualquer hora.

Sol com
algumas nuvens. 
Não chove.

Nublado, garoa de 
manhã e chuva à 
tarde e à noite.

Ibovespa: -0,31%  
Dólar: R$ 2,2140  
Euro: US$ 1,3613 
Ouro: 1.317,25 
Poupança (nova e antiga): 0,5714

ESPORTE
PÁGINA A8

POLÍTICA
PÁGINA A3

GERAL
PÁGINA A4

CULTURA
PÁGINA B1

POLÍCIA
PÁGINA A6

POLÍCIA
PÁGINA A6

Divulga em 1º de fevereiro 
a reinauguração do tea-
tro de arena Jaime Zeiger, 

no morro de São Bento. Inaugurado 
em junho de 1969, foi o primeiro te-
atro de arena construído no interior 
de São Paulo. 

Noticia a assinatura de convênio en-
tre a Prefeitura Municipal e a Caixa Eco-
nômica Federal, para liberação de R$ 310 
milhões para obras de mobilidade urba-
na. Os recursos vem do PAC 2 – Progra-
ma de Aceleração do Crescimento. 

Informa que a Câmara Municipal 
passará a limitar o acesso da popu-
lação à “Casa do Povo”. Interessados 
em entrar no local terão de se iden-
tificar na portaria, informar em qual 
gabinete pretendem ir e, na saída, 
apresentar protocolo assinado pelo 
vereador ou assessor parlamentar.

Noticia o desembarque da delega-
ção francesa, que escolheu Ribeirão 
Preto como base durante a Copa do 
Mundo de Futebol. Durante a Copa, 
o jornal circulou com as cores verde e 
amarelo na logomarca Tribuna.

Divulga em junho a inauguração do 
“Marco da Paz”, no local onde foi atrope-
lado e morto em 2013 o jovem Marcos 
Delefrate, durante protesto contra o au-
mento na passagem de ônibus. O busto, 
localizado no canteiro central da Aveni-
da João Fiúsa, traz placa com o nome do 
homenageado grafado errado.

Noticia em julho o maior vexame 
da história da Seleção Brasileira – a 
humilhante derrota por 7 a 1 para a 
Alemanha na semifinal da Copa do 
Mundo de Futebol.

Informa o tombamento da Cate-
dral Metropolitana pelo Condepha-
at (Conselho de Defesa do Patrimô-
nio Histórico, Artístico, Arquitetônico 
e Turístico do Estado de São Paulo). 
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2015

cmyk

cmyk

R$ 1,90

            

Tribuna
UM JORNAL COM CARA E CORAGEM

RIBEIRÃO PRETO • DOMINGO E SEGUNDA-FEIRA, 15 E 16 DE NOVEMBRO DE 2015 • ANO XIX • EDIÇÃO 4391

DIRETORES:
Eduardo Ferrari Batista de Santana

Francisco Jorge Rosa Filho

ROGÉRIO MOROTI/AGÊNCIA BOTAFOGO

ALFREDO RISKMATEUS FERREIRA

SERVIÇOS

15

16

dia  

dia  

/11

/11

FONTE: www.climatempo.com.br

RIBEIRÃO PRETO

RIBEIRÃO PRETO

SÃO PAULO

SÃO PAULO

BRASÍLIA

BRASÍLIA

DR. CELSO CHARURI
70 KM/H

Sol, muitas 
nuvens e chuva à 
tarde e à noite.

Sol, nuvens de 
dia com chuva a 
qualquer hora.

Sol, muitas 
nuvens e chuva à 
tarde e à noite.

Nebuloso de manhã, 
com garoa, e à noite. 
Sol à tarde com 
poucas nuvens.

Sol, nuvens durante 
o dia com chuva a 
qualquer hora.

Sol, nuvens durante 
o dia com chuva a 
qualquer hora.

31ºC
21ºC

30ºC
16ºC

25ºC
17ºC

29ºC
19ºC

30ºC
16ºC

25ºC
16ºC

RADAR
MÓVEL

ÂNGELO GENNARO GALLO

60 KM/H
COSTABILE ROMANO

60 KM/H
PRESIDENTE VARGAS

60 KM/H
THOMAZ ALBERTO WHATELLY

70 KM/H

TRIBUNA 
TEMPO

TRIBUNA 
TEMPO

RADAR
FIXO

  

ESPORTE
PÁGINA A7

GERAL
PÁGINA A4

Supera participa
de feira na
Alemanha

O Supera Parque de Inovação 
e Tecnologia de Ribeirão Preto 
participa, de 16 a 19 de novembro, 
do maior evento de negócios da 
saúde do mundo, a Feira Medica, 
no Messe Dusseldorf, o parque de 
exposições da cidade alemã.

JFPIMENTA

GERAL
PÁGINA A4

Aplicativo para
estudar a íris

Aos 23 anos, Eliseo Gustavo Fernandes, já 
é um profissional que conquistou o apoio 
de empresas como a Microsoft, Facebook 
e Google, depois que desenvolveu um apli-
cativo que permite estudar a íris dos olhos. 

GERAL
PÁGINA A5

ARQUIVO PESSOAL
Ribeirão Preto

limita outorgas para 
preservar Aquífero

Ao contrário do que ocorre no Estado de São Pau-
lo, em Ribeirão Preto uma resolução do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Pardo (CBHPardo), restrin-
ge ao máximo a autorização para perfuração de 
novos poços. Com isso, o Aquífero Guarani ganha 
fôlego, mesmo em período de seca.

RP terá
uma nova

Cetrem
Dentro de pouco tempo, a secretária 
de Assistência Social, Maria Sodré, terá 
uma nova sede onde funcionará a Cen-
tral de Triagem e Encaminhamento ao 
Migrante/Itinerante e Morador de Rua 
– Cetrem – que sairá dos Campos Elí-
seos para se transferir para um espaço 
funcionava um motel.

GERAL
PÁGINA A3

Botafogo é
campeão
Brasileiro
da Série D

Mesmo com 10 jogadores em campo desde os 9 minutos do 
segundo tempo, quando César Gaúcho foi expulso, o Bo-
tafogo conquistou seu primeiro título brasileiro, na noite 
deste sábado, ao empatar em 0 a 0, contra o River, no Es-
tádio Alberto Silva, em Teresina, capital do Piauí. Diante 
de um público de 40 mil pessoas e sob intenso calor, o time 
de Ribeirão Preto mostrou raça e garra para conquistar o 
título de Campeão Brasileiro da Série D.

Para comemorar a conquista, o Tribuna dá um 
presente aos seus leitores, assinantes e à torci-
da botafoguense: um pôster do time campeão.

PÔSTER DO
CAMPEÃO

  RAÇA EM TERESINA-PI

Divulga que o Ministério dos 
Transportes vai assinar com a 
Prefeitura termo de cessão de 

uso de uma área ocupada por 22 Km de 
ferrovias desativadas. Os trilhos ferroviá-
rios cortam os bairros Ipiranga, Jardim Jan-
daia, Planalto Verde e Monte Alegre, entre 
outros, e há anos servem como depósito de 
entulho e lixo. Cerca de 500 construções ir-
regulares terão de ser removidas.

Informa a inauguração pela Prefeitu-
ra do Terminal “Dra. Evangelina de Car-
valho Passig”, ao lado da Rodoviária. A 
região central volta a dispor de um termi-
nal após 15 anos – o antigo Terminal “An-
tonio Achê” foi demolido em 2000.  Pre-
visto no contrato de concessão do trans-
porte coletivo para o Consórcio PróUr-
bano, terminal tem quatro plataformas 
e oito pontos de ônibus para 22 linhas. 
A homenageada Evangelina Passig foi 
a primeira vereadora de Ribeirão Preto.

Noticia que a Polícia prendeu dezesseis 
pessoas envolvidas em fraudes em concur-
sos e licitações públicas de Prefeituras das re-
giões de Ribeirão Preto e São José do Rio Preto.

Tribuna lança em junho  o site Tribu-
na Veículos (www.tribunaveiculos.com.
br), uma ferramenta online para facilitar 
a comercialização de veículos seminovos 
por revendedores e particulares. O sistema 
de busca permite ao interessado na compra 
pesquisar as ofertas por veículo, marca, mo-
delo, ano de fabricação e preço, por exemplo.

Botafogo conquista primeiro título 
nacional - Mesmo com 10 jogadores em 
campo desde os nove minutos do segun-
do tempo, quando César Gaúcho foi ex-
pulso, o Botafogo conquistou seu primei-
ro título brasileiro, no dia 14 de novem-
bro, ao empatar em 0 a 0, contra o River, 
no Estádio Alberto Silva, em Teresina, ca-
pital do Piauí. Diante de um público de 40 
mil pessoas e sob intenso calor, o time de 
Ribeirão Preto mostrou raça e garra para 
conquistar o título de Campeão Brasileiro 
da Série D. Para comemorar a conquista, 
o Tribuna deu um presente aos seus lei-
tores, assinantes e à torcida botafoguen-
se: um pôster do time campeão.
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Fotos do arquivo do jornalista Nicola Tornatore, disponibilizadas na página 
“Fotos Históricas de Ribeirão Preto” na rede social Facebook.

Ribeirão Antigo

Veiga Miranda e Padre Euclides

Beumácio Pousa Godinho e o primeiro time infantil do Comercial

Recepção ao Botafogo Futebol Clube em 1962 Teatro Polytheama

Confraternização em meados do século XX
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Banda Filhos de Euterpe

Primórdios da Vila Tibério Baile do centenário
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Homenagem a Max Bartsch

Final de construção do Mercadão Cafeteria A Única é referência no Centro

Turma da Escola Normal Livre

Como as normalistas se vestiam Quermesse na Praça Carlos Gomes no início do século XX

Demolição de bancas de frutas e verduras na av. Jerônimo Gonçalves
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Primeiro voo Ribeirão Preto-Goiânia

O então prefeito Antonio Duarte Nogueira criou a Ceterp

Teatro Carlos Gomes Aniversário de 70 anos de Antônio Diederichsen
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Terminal Carlos Gomes

Homenagem à Sinhá Junqueira Feirinha de artesanato
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Investimentos asseguram 
bons resultados da 
Educação Municipal

Rede municipal de ensino cresceu em tamanho e qualidade dos servidos oferecidos

N otícias divulga-
das recentemen-
te mostram que 

Ribeirão Preto tem muito 
a se orgulhar da estrutu-
ra de educação municipal 
oferecida à população. A 
rede municipal de ensino 
foi considerada “altamen-
te efetiva” pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) e recebeu 
nota “A” no Índice de Efeti-
vidade da Gestão Municipal 
(IEGM), divulgado no mês 
de outubro.

Já a Fundação Seade 
apontou que o desenvolvi-
mento infantil das crianças 
menores de seis anos em 
Ribeirão Preto é o melhor 
do Estado e que a Educa-
ção é responsável pelo bom 
desempenho da cidade, 
devido aos indicadores de 
crianças matriculadas na 
pré-escola e quantidade de 
profissionais para o cuida-
do das crianças.

Ribeirão Preto também 

Fotos: Divulgação

EDUCAÇÃO

Feirinha de artesanato
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é destaque quando o assunto é a Alimenta-
ção Escolar servida nas unidades municipais. 
A cidade recebeu o prêmio Gestor Eficiente 
da Alimentação Escolar, oferecido pela orga-
nização não-governamental Fome Zero, por 
dois anos consecutivos, figurando entre os 
30 municípios brasileiros com melhor de-
sempenho nesta área.

Por trás de resultados tão positivos estão 
investimentos maciços, por parte da Prefei-
tura de Ribeirão Preto, na infraestrutura fí-
sica e nos profissionais da educação munici-
pal. A partir de 2009, foram abertas 22 novas 
escolas e creches, reformadas e ampliadas 
outras 28 unidades escolares e criadas mais 
de 10 mil novas vagas. No período, também 
foram contratados mais de 1,6 mil professo-
res concursados, 500 cozinheiros efetivos, 
entre outros profissionais que atuam nas es-
colas municipais.

Além disso, o Novo Estatuto do Magis-
tério, em vigor desde 23 de julho de 2012, 
beneficia os professores municipais com 
um plano de carreira que prevê, entre ou-
tros aspectos, dedicação de um terço da 
jornada de trabalho ao aprimoramento 
profissional, a ser cumprido fora da sala de 
aula sem prejuízo dos vencimentos. Ao co-
locar esta prática em curso, Ribeirão Preto 
foi um dos primeiros municípios do estado 
de São Paulo e também do país a cumprir 
legislação federal que regulamenta o piso 
salarial e a jornada de trabalho docente. A 
rede municipal de ensino da cidade paga, 
há muito tempo, salários bem acima do piso nacional previsto 
em lei. 

Outro aspecto positivo do plano de carreira do Novo Estatuto do 
Magistério foi a regulamentação da evolução funcional para profes-
sores portadores de diplomas de licenciatura plena, o que resultou 
diretamente na evolução salarial do professorado.

Segundo o secretário da Educação de Ribeirão Preto, Ângelo In-
vernizzi Lopes, os resultados alcançados são fruto do empenho dos 
profissionais da rede municipal de ensino e devem ser comparti-
lhados por todos.  “Tenho muito orgulho de integrar uma equipe 
tão comprometida e dedicada com a educação de nossa cidade”, 
afirmou.

Secretário da Educação de Ribeirão 
Preto, Ângelo Invernizzi Lopes
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O AUTOR

Nicola Tornatore 
Jornalista com mais de 28 anos de profissão, Nicola Tornatore tomou 

gosto pela história de Ribeirão Preto logo no começo da carreira. “Foca” 
(novato) na redação do jornal A Cidade, era ele o “escolhido” para pesquisar 

alguma informação na coleção do jornal. Mas não se queixava porque 
gostava da missão. Depois de formado em Comunicação, iniciou, 

inclusive, um curso de História na faculdade Barão de Mauá, mas os 
horários de trabalho não permitiram que ele o concluísse.

As pesquisas, no entanto, renderam documentos, informações e 
muitos contatos que lhe permitiram, em 2005, o lançamento

 do livro “Cem Anos d’A Cidade”. Na sequência lançou “A Origem das Ci-
dades” (edição Clube de Autores/2014), que resgata a história da fundação 

dos 26 municípios da microrregião de Ribeirão Preto; “Crimes na Pequena 
Paris” (Editora Multifoco/2014), que relembra vinte 

crimes verídicos (ou episódios insólitos) ocorridos em Ribeirão Preto entre 
as décadas de 1890 a 1930 e “Adelaide – A história da parteira de 12.630 

bebês” (Editora Corpo Doze/2015), obra que retrata a imigração europeia na 
região, através de 35 relatos extraídos do diário/livro de 

memórias escrito por Adelaide de Almeida Bellonzi (avó do autor).
Na revista “20 Anos do Tribuna – A história de Ribeirão Preto”, Nicola é 

autor dos textos e fornece todo o conteúdo visual (fotos, 
mapas e ilustrações), assim como foi responsável 

por toda a pesquisa na coleção do jornal.
Sem dúvida, mais uma obra para entrar para a história!
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Há 20 anos temos 
coragem de fazer 
diferente e vontade 
de fazer melhor. 
Gostamos de ir 
além do papel e 
colocar em prática 
projetos que 
contribuam com a 
nossa sociedade em 
muitos aspectos. 
Veja como:

Há 8 anos, o projeto estimula a informação 
e formação de talentos. Como? Através da 
leitura e escrita, divulgando trabalhos de 
alunos da rede municipal de ensino. Os 
textos são publicados de terça a sexta-fei-
ra no jornal Tribuna.

Consolidada como uma das principais cor-
ridas da região e indo para a sua 6ª edição,  
já conquistou um grande número de adep-
tos para 5km/10km/21km, entre corredo-
res profissionais, amadores e portadores 
de necessidades especiais. 

Organizado com a revista Recall e ACIRP, 
é o único levantamento de lembrança de 
marca realizado na cidade baseado em 
pesquisa científica. Já está na sua 13ª edi-
ção e premia mais de 40 segmentos da In-
dústria, Comércio e Prestação de Serviços.

20 anos de Tribuna. Informação de verdade, projetos de sucesso.

JORNAL TRIBUNA RIBEIRÃO 
Rua São Sebastião, 1380

 16 3632 2200

www.tribunaribeirao.com.br


